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l a p s o l a e a 
1)11. ADRIANO I)K BARROS, C I . i n i c a 

•edica— C o m u i l t o i i o : r u a d o C o m m e r c i o , I. d a l ds 8. Residencla: rua Ypirangu, Ï2. Telephone, 922. 
J)R. NICOLAU DIO MORAES BARROS . - l a r t o » , mole-iiaa «o senhoras o clriir-« l a ««*>• ( - ' ° m longa pratica nas princi-

Íiaos clinicai de Vieiign o Paria. Consul-as : rim do 8 . Bento, «5, das 2 ás 4 Residencia: 111a Bato de Abril, 45 Tcíe-yln.ni-, 2f«l. 
DENTISTA. - O cirurgião dentista A 

Instel io faz qnalqocr trabalho dos mais 
jpe i fciçAados o moderno« da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razêaveis. Armin pagamento cm preatanBes, pre-liamente ontrartadas.—Gabinete c rc-
•idcmla, ru» Direita, n. 20-B. 

DR. G A M A C E R Q U E I R A - medico-
Cllnioa rucdica em geral e especialidade 
«.'' rri ninas. Residencia, rua General Oso 
rio, 128. Telephone n. 901. Consuitorio, 
rua Direita. Hi. Sohra d.., do 1 ás 8 lior 

M o í a s 

S Ä ° ^ A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 1 6 d e o u t u b r o d o ] » 0 2 
E S T E R E O T I P A D O e IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE IÍABIITOITI 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cuidado do Medicina de Pariu Clinics 
medira, com especialidade — S.'jthllis moléstias du pelle. Consultorio": rua dc 
6 Heuto, 45, do 1 os 3 horas Resi-
dência: rua I). Verldiana, 57. Telepho-
ne, 200. 

ADVOGADOS—Drs. José Augusto Ce-
ia: o Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
do K. Bento, n. 47. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consuitorio. rua 15 do Novembro, 22 
Consultas, das 12 ás 2 da tardo. Residcn 
ein, rua da Liberdade. 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de T o l e d o -Acccita causas em 1* c 2" Insta., ias c lio Interior do Estado. Escriptorio, rua de S. Bento. 12, sobrado Residência rua ( iah Ho Bueno. 88. 

O Pait, cm editorial de iiontem, acha 
que a única soluçílo que tem o caso 
Acre t o arquUição daquello territorio 
pelo Brasil, mediante compra feita 
Bulivia. 

Mar, ainda qnando a Bolívia, que nisso 
osU serrando do cima, o quizesse vend 
ao Bv..sU, lido o poderia fazer sem 
conierdinrnto do syndlcato arrcudatarioi 
BoUtiau Sgudicate. 

K este, vendo o empenho do Brasil na 
rompi», havia de proceder orno em re 
tfru todo» os proprictarioa de terrenos 
encravado», quando percebem que 
zíülio quer arredondar os seus dominios 
h a v lia do pedir o peso do Acro em 
ouro. 

Mesmo nu hypothese do i d o ser a Bo 
ví,i ouriguou juridicamente a pedir 

aquelle consentimento, cila u i o fugiria 
grossa inde.innisaçEo exigível pelo syr 
.-ato, no aso do rcsdd lo do seu contra 

to. Por tanto , nies-no nessa hypothese, 
governo boliviano nlío venderia o Acre 
ao Br»sü, s e u ter primeiro cn ' ,ado cui 
accórd» com o syndlcato. De qualquer 
fiire a, poi», delle depende o negocio 
sa l io sc o Orasil quiiesso comprar 
(erra coiu n condiçlo de respeitar o ar 
r-ridamento. Isto <i absurdo inconce-
bível . 

Se, qu.zernios fazer negocio, o certo 
irmos eiirelto ao Uolician Sgndicale 
coiiq rarnios a concessão. . . 

E, se houvesse justiça, 
responsa,eis pelo desastre 
der CMi.;i.',-das o dauinos s 

Vai-se voi, porém, que 
do niuuo mais suniiuario. 

os bens dos 
deveriam ar-

ao Brasil. 
tudo acabará 

DR MATHIAS VALLADAO—Clinica medica, cora especialidade—moléstias ner-vo.sas, syphilitica», do corneío c prlinão Besidencia, rua da Consolando n. 2, te-Jephone, 1352. Consulta», rua da Unit«,ida 1. da 1 hora úg 3. 

DR. JOSE' TORRES P E OLIVEIRA— 
A i . v h o a d o — Incumbe-se de servif-M na 
capital e r.o Interior, cm primeira ' e se-
KndH instancia. Es.-rip.—rua de S Brn-
. . n. 12. Resid.—rua d c S . Joüo.n. 133 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica"ine 
jjico-eirurj, ja o especialmente moleelias ro» ergam.s ffcnito-nriiiarios, pelle. e sii 
p/iilis. Consultas da 1 ás 3, m a Quinze 
Se Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 5». Telephone n. 100. ' 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
flídica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-rita. 37. telephone, n. 924. Residência ri'a S. Jo3o, n. 59. 

.7. B ITTENCOURT- d e n u b t a - Exe-
cuta todo o qualquer trabalho concernen-
te í Fua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 2(1, sobrado 

ALFREDO C. rEREIRA—Rua d j Sac-<a Thercza. n. 20-C. 
MOREIRA CAMPOS -Deodoro, n. 8-A. • Rua Marccha 

SEVERIANO LEAL Deodoro, 10 e 1C-A. Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES - Esc- iptorio «gencia, r„a de 6 . Bento, 7. 
QUIRINO DO CANTO - Escriptorio e «feriei,I, rua de S . Bento, 3fi. 
J . F. FURTADO DE MENDONÇA, leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-rio á rua de Santa Therein. 0-A. 

Ilontem, 27." annivcrsario de S .»A. n 
Sereuiesic: > Príncipe Imperial, D. Pedro 
dc Ali. 'ura, recebemos cumprimentos 
do muitos correligionários, por aqucllo 
1 i ' i ai; -ioso e fizemos chegar ós ati-
gusta -,i j do Conspicuo Brasileiro ba-
n i ' ... Patr ia a expressão singclla da 
iiciiieuagem de seus concidadáos a quem 
('Io nte personifica as mais justa: 
espera! -: no renascimento do Brasil. 

MM. e AA. deram-nos n stibid; 
lu . . ra ou enviar-nos suas ultimas photo 

, hla». 

I oi nomeada n comnil««»o qnc tom de 
Vir a esta capita, para arrolar os ar t i 
gos pertencentes ao 4" dlstricto militar 
e que se achani : cargo do contlugcnto 
do exercito aqui estacionado, fl ande a 
mesma coiiimi ;slo assim constituída: prc . 
sidente, capit ' o Carlos Jauseu Júnior: 
teneuto Fsrnnnd.i f .vroclio de Brito e 
a l fe re . José Valdcrino como membros, 
todos do 38° batalhão de Infantcria. »»» 
. o sr desembargador Lima Drummond, 
ju i í relator, apresentou, em mesa, na 
sessão da Camara Civil du C<--to de Ap-
pellaçuo, no Rio, que se rca..sou segun-
da-feira ultima o accorJam lavrado nos 

SEDAOÇlo I 01'FICINASÍ 
RUA OE S. BENTO 3S-U 
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SANTOS 

B a n e s r i o . . . . 
Particular . . 

SANTOS, 18 
11.62-

. . . . 11 15|1C 

. . . . 12 1(1 

Banca r io . . . 
Par t icu la r . . 

autos de aggravo cia Companhia Sorocã-
agslguado baua, o qual foi 

desembargadores Miralidi 
Deveni ser vrudus acoi os 
Idos pelos desembargaè <re-

Salvador Muniz J 

publicado. afim de que 

pelos srs. 
Espinola 

vc:o» véu 
i ' i tanga e 
possa ser 

Antc-hontem, pela manha, o p, iderte do Estado do (joyau passe- ,a a cavallo c. perdeíido o equilíbrio, lahiu, contnn-dlndo se e fracturando o anto-brj '-o di-rei to. 
O seu estado, felizmente, não apresen-ta gravidade, segundo informam os me dicos assistentes. 

Por portaria de 14 do corrente inc/ toi creado o legar de ajudante do agen-te do correio do Jacarehv, neste F i -tado. 

O s r . presidente do Estado dará hoje iidiencia publica em paiacio, á 1 hora a t a rde . 

O proi -otor publico da comarca dc Munoc 11 "ara iso pediu ao governo sua nomeação para o cargo de cura-dor geral, do orphan» c ausentes da nicsuia comarca. 

SAOTOS, 16 

II l í i 
12 I|1 

R I O 
(Commercial Telegram f'in tDnx) 

l l l o , 1 5 

Hora 
~ ; i ' r Ã M 
10.35 . 
10.45 . 
12.40 PM 

1.60 . 
2 .40 . 
3 .20 . 
4.15 . 

Bancos Buncos sacrant compram 
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Jfcrcai'o 
Calmo 
Firme 
Estável 
Hrnio . 
Firme 
F'rr.io 
lCstave! 
Firm« ' 

(Communies cio ) 

Bancai lo 
Parti- nlar 

Mercado, firme. 

. -:s da P raça do Conluiei 
RIO, 15, 

!) .i'J j 
11 l í i l c 
1 2 S 

Bancario Partii tilar 
Mercado, paralysado. 

i n n d r o i í , 1 r. 

BIO, 16 
i'.äfi 

. . l i " I i i « 
. . 12 d . ' 

1 

* 
Os d r s . Firmiano Pinto e liciilo I'uc--, secretários da Fazenda n '•ît.-iior e Justiça, darão ho e audienclia em suas, hecrc ta j ias . 

PEDRO DA ROCHA - Escriptorio •goucia, rua Santa Therdza. 8. 

VMA. AJLMA 
o Diário Official, em regra tSo mu 

âo, sahiu-so bonteni com uma extraordi 
Biiria defesa ao governo. 

Tratava bo das exequias do s r . Silvia-
110 Brandão, celebradas na cathed ... do 
«reibispado. Na Camara federal, alguns 
deputados censuraram o governo por to-
>nar parte official numa manifestação dc 
caracter religioso, quando a Constituição 
da Republica aboliu o culto official . 

Tor seu lado, [o sr . Miguel Loinos, 
chefe ejo apostolado positivista, cm pu-
blicação da sua egreja, censurou severa 
mente o governo por aquelle facto. Ba-
«eou a censura nas cartas de convite para 
as exequias, car tas estas asslgnadas pelo 
ministro do Iuterior, sr . Sabino Barroso, 
t nas quaes, diz o s r . Miguel Lcm.,s, o 
governo alludc ú alma do finado, quan-
do -os poderes públicos não se podeiu 
exprimir de modo a presuppflr a accei 
taejão dc uma doutrina qualquer sobre 
taos matér ias». 

Nós poderíamos dizer, em resposta, 
gne os andores ein que se carregam os bus-
tos do marechal Floriano e de outro«, 
nas procissões civicas protegidas pelos 
positivistas, são manifestações, de creu™ 
•m que o governo tem tomado par te 
official. Epoder íamos accrescentar outras 
lousas, ma* o caso nüo vale a pena 

Basta-nos consignar a rldicola resposta , 
««tampada no Diário Official, em nome 
fio governo. Diz este' que não den pre-
ferencia a cnlto algum e se limiton ape-
nas a ordenar os fnnerae« de accSrdo 
(Som a crença religiosa do falieeido, 
Imitação do qne já «e fez quanto aos 
narechaes Floriano Pe i io to e Machado 
Bittencourt. Mostra, finalmente, qae, se 
o governo fez escrever, no convite, em 
nffragio, nâo falon em alma. 

E ' extraordinário que o governo, mn 
• o deante das mais tremenda» e doen-

«ocwwçae«, rompa agora o «I 
» » O para. negar qne tenha falado em 

O ii,., ortanle diário londrino Moruing 
P% ' occiipando-sc, cin longo editorial, 
do .o do governo brasileiro, fechando 
feo*0^tratígeiros a livro navegação do 
Air-izni„is, dejiois do noticiar detalhada 
mcni os motivos quo determinaram 
aquelle aci", e as consequentes reclama 
r;Ocs que olie provocou, passa a discu-
til-o o pouto dc vista do direito in-
tciiiaei • i, provando a sua iIlegalidade, 
roui as opiniões de vaiios tratadistas, 
cn:ítti 'Us cm casos analogos. 

' - a seguida, o articulista discute 
analysa lambera o contrato do arreuda-
iiiorto celebrudo peia Ii- livia para a ex-
plor.iç. o do Acre c combate a opposiçào 
quo iho luz o Brasil. 

O n: íip' ' tc.-niina com estas palavras: 
• A verdade nua e erua é que o fcclin-

nici to d Au azonas por ucto arbitrário 
do um dos sous donos importaria num 
iiltri-je i::tu nacional. O «ou livre transi 
lo « tanto interesse publico como o 
do Congo, ao Niger, do Danúbio, ou do 

i.no. < se no caso presente só se (ru-
de fazer pesar u denegação, da justi-

. » 'br.- 'ni Estado débil, não se deve 
perder d» vista que, segundo a nobre 
phráso do Burko, . a justiça cor.ecrnc cm 

toda a humanidade. . commun! a 

Pi 1 .icani-js em outra secção o discurso do il iudro advogado d r . Camara Leal, em dcfo«a do exílio, s r . visconde do Tre-meinbó. 
Poucas vezes, penu.!- •,.« tribunal, 

toi -ü-á visto esta harmonia entre a im-
pwtaiicia do defendido e a do defensor. 

Keproduziu-se, maia uma vez, o con-
ceito de Gulzot : um homem de bem es-
tC'-e f. testa dc ttma nobre causa Feli 
mente- e consignamos isto com prazer— 
tanto o representante da Justiça Publica, 
eoir.0 o patrono ex-adeereo, não fizeram 
outra cousa, perante a memorável sessão 
do Jury oe Taubató, senão dar occasiJo 
uo venerando vlscondo do Trunembe de 
sahir desta prova lllcso em sua diguida 
de, como o foi s> 

Foi hontem promulgado o dccrcto ! 
gislativo cpprovnndi) es ere litos aberto 

Secretaria >ln Ajr-cultura, Commercio 
Ol,ras Publicas peius de,-retos i:s. í«::, 

20 de novembro de lîiiil e n I o:n ' 
.'Ml dc maio dc 1902. e ú séi-retarla 
Fazi lida pel I decreto n. 1.011, de 

do março ee r.ífej. 

I-ui pi-omulgad ) deereto le Si.,la'i 
concede! 1«, muis im anilo do licença 
1" tab io de notas o respectivos anne-
xes da comaica -lo Ca-a Branca. 

Vai ser aberta concorrcnr-ia publica na--a arrendamento do um prédio destinado servir do prisão o quartel em Ser- i Azul. 

O sr . secretario da Justiça traiumlttiu ao da Agrieuil.iia os ofíicúw d,i con,mis-são sai.Uar.a d« Caiupluas sobro as más condições tiygionicas do prédio cm que se adia aquartelada a força polie:..! Jaiiuil-la cidade. 

F a s t o s d a D l c l a d u r a J í i l i t a r 
n o B r a s i l , rou EDUARDO PRA-
DO. Um \oiuiuc ricamente impresso, 
em papel . J apão . : — preço, j$OUO. 
Pelo correio, 5.5500. 
A' venda no escriptorio desta folha. 

Prefe i tura . Foi relevada a multa imposta a Cesá-rio Ramalho da íiilva. 
— Foi cancollada a nota da imposto 

taxado a Josá Maragliano. 
— •Sendo uo caso a transferencia um 

facto consumma^ J, po. equivalor ú su 
cessão, (regulamento, arligo 4«; faça-se 
o registro pagos o laudemio, ioros ven-
c id j s e mai. -:niol- ,utos>. Foi esse o 
despacho exarado ,,cia Prefeitura no rc 
quon nento dc Francisco de Sá Barbosa, 
sobro transferencia Ue immoveis. 

- A directoria de Obras foi auctorisa-
a dispender até a quantia do 200.$ 

com os couccrtos das calhas de escoa-
mento das aguas pluviais ela rua Taquarv. 

—Pagamentos «uctorlsados: 3 OS, ' a 
arlos Muro ; 210.. u Jo3o Paulo Del-

l ier : 178$500, a José Ramalho ; 160$, a 
ortoiiuo Antonio; K»i>i, u Garbino Giu-
ppo o U8»"U2 : a Luiz líippolito. 
— Plantas approvadas : d- Sizino de 

Carvalho, Carlos Estevam, Manoel da 
unha Mendes, Adolpho Schmidt e Mau-

rice Amico. ( 

C A M B I O 

Th \a de r/r: r>utos 
Banco do Ingla-

terra 
Banco da França. 
Bai.oo da Allcinn-

nlia 
MeretJo de Lon 

(1res, 3 mezes 
Mercado de Pa 

tis. 3 mezes 
M"icado de Der 

liru, .'1 mezes. ' ambios 
Sobro Pari» . . . 

• Bruxeli«: 
» Nova-V-.-r): 
» Gênova 
• Lisboa Cheque* 

''-"lis sribre Italin 
P a r i : sobre ÍIcs-

panlia 
Par is sobre Ber-

lim 
T i l i J OS 

BRASIL IDOS Apólices 
Ouro ISTO 4 '/a 

16S!' -I % 
1895 õ ",'o 1'uu-iiiiR r. "lo 

5 •' Oeste do Mi-
nas Premio de curo 

Buenos-Aires . . . . Cambio sobre Lcndreà 
Buenos-Aires . . . . 

-iIC".'. 

r -
1 >, 
h.-i j 

17 
7|8 

4 

41 
99 7;-

380.00 
122 7[S 

7' 
7ti 
89 
!)8 1 

128. 'O 

Ih 17|3Ï 

4 3 «y 

5[1C! 

2 3 [ I -
215.14 
25 .20 

4 .85 
20.17 
41 7[8 
99 V» ^ 

380. OC' 
12.' 7|8 

P E L O N O S S O E S T A D O 

S a n ( O K 
Abrindo espaç , á segniute carta do sr. 

dr . I ran- iseo de Alieeiil« Cavalcanti, de 
Santos, temos a rectificar que a casa a 
que se referiu o nosso correspondente é 
« de n. / / . ; , e não como sahiu por 
I n erro do composição. 

Els a carta: 
•O vosso correspondent cm Santo . 

tá visivelmente mnl InforiiOdo com r 
• ão i o s serviços da Commissfio .Sani'a-

MVMWMO 3 0 S 0 

aos 
:spone 

Sanita 
lo o de 

Entre 
• é no 
' in di-

cor.ceilcs 
-nte í 
ião Sani-
•nelhora-

e ex, , 
• OS, í] : •! 
niprir os 

No numero de O do corrente d 'O Com >"<>r:o dr S,lo Paulo, disse o m. -
casa n. 15 da rua .lo Rosario está ja 
mando a attei.çio da Commis., 
r ia, quo ultimamente não tem t 
sejavel zelo nela hygl.-ne publica 
tanto, a verdade • que esse pr- ili. 
»0. conçl'iWo ha c-rea 4« r, mezes, 
ylsoe» de madeira, c -m o sólo imi 
bilisado tel do j .niellas em todos os seus 
ommodos etc. Tanto esse, como o i.re-

dlo contíguo, n. 17. foram re nstrui-Jos 
por intimação da C-.mrr.issao Sanitaria 

A melhor contestarão 
omittidos pelo vo--o eorn 
'ire a falta-de zelo da ( 
tar l i , está nas intimações ra-a 
mentos em habitações, diaria 
di-las pelos Inspectores Sai. 
dessa fôrma apenas procurai 
seus deveres. 

Outra asserção menos voridi t é a < r e 
diz que a : ,y ;,-ne publii» está ». : . f,-: 
ta t«, modo diverso d-: um anr.o a - -a 
paüe , J. sde que os /uncclonaríos elclla 
encarregados s ío precisamente os mes 
mos o os resultados colhidos nSo tão in-
feriores aos do» annos anteriores 

KJo lm quem ignoro que », «-ou.II.--r* 
sanltarius de Santos- lornarani--,- .-x- . 
pcionaes, e neste nion.cnto .. . 
das cidades mais salubr-.a d , r. 

O «autista uienos obs-.-rvu-l ,r , , , 
lcixar de noter a tra,. 
ante que se w i oper-n, 
jes, no a^^• ,|e e, ri . . 

_oc:<r, u,-.s quitandas, po, v X . ,.i':') 
relação aos açougues, não ha muit 

,r::ill feitas i i i t i i u . ! s , ; , l i , ; w t etpii. a 
obeií- -

areando o 

critério, vis'o que a commissto de Fa 
zeuda plagiara as ordens do gover .o e 
reeditara os seus erros do portuguez 

o «/-. C. Molla-Até aiii \ai a solida-
riedade politica. O ar. Morue* fiurros—... ti grani-matical. 

Tendo dito muito, o orador electrico sentou-se, preparando-se para ouvir do leader uma lição do theona p»rlam«ntur o linanceira; mas os grudes fezendo •>"" / " ' « deixaram us -athedras vasias e <uul„ram fdra dc tempo, ficando com a pa.avra paru hoje o mestre sala Ra-bifio 
tal Recebi hontem o »eguiute cartão pos-

-Kxiti j . sr Saudo-vos. 
aogo-vo» o espiciai obsequt 

s que o p 
1|2 dia. 

dc re-cla-
facto do 

e- ionar, por 
rteiro tora 

mar de quem comp 
re l j . io do Congresso não 1 
(aita do corda, | 
u.uiuis ufaz-.-rei-. 

Está parado i: ol.r.", Orudí d- C. 
Realm, nie, o relogio está r„ i r u r ]o na iiora rtgimeulal, que, cm-, se bc, não re-gul j ; . 
Não é dc admirar que 

coriia ou inutllii>ado o seu 
d-i como neat« -neu l 

i. anleiado e euferrujado. 

se 

Do erd. ' 

ache sem 
Tiaeliiuisiuo, 
o anda li-

ante hontem, 

F a c i o 3 p _ . ; c ï a 3 S 

-lis,,, 

Ige 

; ) in- e 
'-onstru 

i laue-
r e 

I i s li 

rop. . 
los I. 

,IS p-JII 

elo as l i 
prazo d--
taries - X-! 
-is ünhas 

>'••:•: -i .v i a s d o Atcoot-tsao—K.dva-• -ri'j, em p. ado numa fabric,• i de gos no bairro dos l ' i n h e i n . f o i honteni !isado dcfiniiivameute do n-rvi<-.., u yirtude de k„ entregar, do tempos - osta J.arte, ao vicio da embria^i-.z. 
bom o pu t " , ie-curso que llie foree.i • empreg., . , . . . ; r a , . „ , ,,,.. : 

polas con«equ-ncias do alcoolismo. .Sal ' lor cahl: na 'miseria, ah r.-,, j . -

TIirzrKTAs OPKnlBIA» TM OEliVE—As 
operarias da fa! rica do tecidos Anhaia 
continuaram hontem na greve em oue se 
declararam lia dias. 1 

Hontem conservou-se fechada a fabri-
- a, havendo agglomeraçües de grevistas 
ua» adjaeeucM» do ediriclo. 

Nilo fo. necessária, romo 
a intervenção da polie,a. A s I horas da tarde, foi affixad > porto da fabri a um boletim concebido no seguinte teor : 

•Terccro C nllimo aci.-j hnmaiiila no -Os oyer,trios <„,e gai-erem eu irar amanha, respeitosamente, ua f„ -br,ca seroo recebidos e protegidos pe-lo poluiu- r 

Para resolver sobro a att i tude que -Je. 
ven: assumir boje. cüroa de 10'' opera', 
nos reunir:, o-se no tlieatrinlio Oargi 
•la m d ,s Immigrantes, deliberando i,er-
Sistircin na grève 

O sr . Alcesto fie Ambrys, redact i r do 
A i a u n , abriu uma sabs.r ipção em nom« da Lega d, Pes,strum f , a tessitori e 
tesstlri't peru proteger os operari- mais 
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c.so fim, será 
incute o seguinto 

s-j eu italiano : 
-As te. «tó» da fabri a Anhaia do Bo ai lícliro se acham, ha muitos dias vo para defenderem a sua dignid . . . . „„ . tinuamento . iolada por um cl efe alcooli-sad., e l e n t a , q,„. , l i o , . U v . s ill.il-1's e i incal-as. 
A ',..-• • ç, ,, da fabrica, por se,, lado, 

nao :,::.-: , , eompreliender quanta » « m -
l .J do liniiuic j d reito essisto ás opc-
r a r u s grévi.slas, desprezou as propostas 
lormic .-tas por .»tas e nau quiz despedir 
o eli"i- espaneador e insaltador, na es-
pei"inça d jue as operarias iltariam 
, í - " ' • * * ' " r " i P " t « * a » ao trabauio 

Jlfis, de esta v.-z. o sentimento nobilíssimo 
«•• ' - '.u ' 'vi In..:-, fort. 

M e r c a d o d o c a f é 

0 , í a v r o abriu calmo, a 37 frasco» e 
25 cêntimo«, s-e m alteração: H a r r - i rg . 
estável, a 30 , pfennings, com h i u . d , ' 

Lond#s , calmo, a 30 s. O d . , sem al 
tcraçSo, e Nova-York, estável, inalterado 
a 5 pontos mais baixo. 

Ao 'Iicio dia, houve baixa parcial d« 
'.< de frauco no Havrc e alia ]i„ ial d* 
''« , i c pfenuing cm Hamburgo. 

No Rio de Janeiro, entraram 13.600 sa«-
a e em Santos. 47.408 saceas. 

A passagem foi de 4(1.530 saccaj . 
O mercado conservou-se calmo, tend«i 

is negocies Sido effeetuadoj na base m»-' 
xima de 4.7e«i. 

conhecidas as vendas <ic Tornaram-se 
32.000 s a c a s . 

(Tele m e r c a d o s . anima» <10 1 AC IONA E S 
'ommercio de Paulo) Sä» 
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Pauta, 17 :aIino. 

4$»7o0. 

Café 
Ca:.:- -ilibar- ad ' 

lespaelia j 

s desde í 
re 

h.lh 
- r . -; 

• ci-
aria'! 

/. '7 

lambem 
! . a — 
Xe :.; i : "i 
respeito a si 
! Não devo 

. fo.li-, 
".a re .e-',; • ,-m 
' ' sentini' i.to 
, ' . o lie todo 
ili /.'ou 

Sali. : s 
Para Eu. opa. 
Para os i-i.i.idOs 
Para L • s A : r l'-iiJo 

Cal 
En, 
K" 
N . 
F 

- b.:' I. 
Jllod'a 
s I-;, 

S.,!-
l ai:-r, 

Par.- . 

C-l arc 
si..VAil i 

i i i. -ad. 
! : 1 -1 s [i..].!!.'; r „., rrypr 

lissi .i, presi î.-nte 
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Papagueai! o exp.-die.ii 
vado em î!- .. ,. • 
1 roje. •'! I (Iiii-ei!- 1 ,1 J,„ 
licença ao :!" lai" ... -, d-
pectivos annexes da com 
Branco, 

Peixe! 

ar.-: '» 
. ') ts 

64 
128.10 

48 1|2' 

sempre. 

Foi dispensado o sr . Constantino An 
tonio Guimarães do cargo do auxiliar do 
laboratório de ciiimica mineral e orga 
nica ela Escola Polytechnica, sendo no 
meado para substituil-o i aluinno Arthur 
Maciel Júnior . 

A 11 do corrente, appareceu no Rio 
sob a direcção do dr . Democrito Caval-
canti, a Oaicta Federal, orgam do 
funocioualismo publico do Brasil. 

Ao novo collega,. desejamos prospera 

Está hoje encarregado do serviço de 
vaccinaçao contra a varíola, na Dirêeto 
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da 
tarde, o ' inspector sanitário dr . Affo so 
de Azevedo. 

Se r i também alli encontrado hoje c to 
das as quintas-feiras, das 8 1] :i» 10 l i2 
da manha, o d r . Vital Brasil, director . 
instituto Serumtherapico, que vacefn,. 
contra a peste 

U m b r a o celebre jantar do eon*elheiro 
P * * - » 1 0 » Zoaarte, já moito verme-

r » t « « U v » o l o acreditar em anji-
« m t t m pelo e ^ ) « ; , e o B 1 tnnicas 
«o««<lo ln»trnmentos E o eon*e-
A«»ci« rectifico» logo, nr-ro » 

M i l i t e : 

—Ptrd lo , »r. Zozarte. p e r d i « 
' • « « • i u t r a m a a M * I 

Em »e»»ão de »nte-hontem, o Tribunal 
de Contas deu parecer favoravel á aber-
tura do credito de 702:150$, (setecentos 
e doas contos qaatro centos eeineoenta 
mil riis), pa ra pagamento aos patrioti-
tieos representantes da naçáo, com y inr-
sflarel e commoda prorogaçlo da» ses-
•de» »té 1 d« novembro proximo. 

E ' preci»o notar a« qne e n a proroga-
ç lo ainda vai ser prorogada, como tem 
acontecido todo« o* «nno». 

Dicididamente n l o ha melhor emprego 
do que • d* d e p u t a d o . , , 

S P A U L O 
O cambio conservou-se firme durante 

todo o e ia do hontem, 
Nb al ; r tu ra do mercado, os bancos of-

fereecram sacar a 11 15[1G e comprar a 
12 d. 

Logo depois, appareccrar.i offer tas 
francas de letras da café c papel repas-
sado a 12 d . , realisando-se nrgocios re-
gulares a esta taxa. 

Pelas 11 horas da manha, alguns ban-
cos sacavam a II 31 [32, letras o f f e r c l -
das sempre a 12 d. o os bane;» com-
prando a 12 1[32. 

Estas t a i a s vigoraram até 2 horas da 
tarde, quando alguns bancos compravam 
le novo a 12 d. e todos sacavam e.í 

mente a 11 I5|1G. 
Na ultima hora, o m: . ado reanimou 

se, fechando firme, com bancos sacando 
a 11 15[1C <s 11 81|32, letras offerecidas 

12 d . e os bancos comprando a 12 
1|32. 

O movimento do dia foi regular. 
Eis a tabeliã official affixada hontem 

pela Camara Syndical dos Corretcjrcs : 
90 MA» A VI3TA 

A requisição da directoria do interior, 
o Theseuro vai pagar : (S3U!i<>IO, a I.ion 
& ' 277!b'40O, a Guilherme Vcssei. 
ÍOO-ÍROO, a Z»rrcnenr, Bülow & c 
üt.^-120, a Jacob Diehl. 

O . linfc do almoxarifado da directoria 
'la Just iç^-vâi en\iar ao respectivo' se-
cretario uma relação deta'-iada do stock 
das [ucas manufacturadas e do material 
que ficar.', ex!:,'indo naqueüa r e p a r t i d o 
depois dc feitos todos os pagamento* a 
se Macerem no corrente exercício, afíin 
dc ' c r orgéuisadc edital cli-r . ..i.io coh-
correntes para o fon icini o no exer-
c.cio vindouro. 

Em Conquista, Minas, no d a 25 Ce 
agosto, Uiiidino de tal, mora ' r no fo. 
gar denominado Am» Jliarhos, Ur cm 
iim companheiro • açar uma on'-a q u e a i -
dava a in . tar suas criações: avistando-*, 
conseguiu .l a com um tiro, mas o ari! 
mal, ievouieiite altingido, arremessou-se 
»o caçador, travando-»« horrivel iucia 
entre o caçador e a fera 

Galdino tendo ficado sozinho, pois á a 
ompanlieiro fugiu logo, c não tendo ãü-

tra arma além da eipiugarda eles a r r o m . 
'la, a nao ser uui faeäo, com »sto hioSu 
com o terrive animal, conseguindo finál-
mente matar a onoa. 

O corajoso caçador falloceii cinco dita depois, em consequência dos ferimentos recebidos ua lucfn. 

i.re, 

Em segui !,>, „ ,i Ü -ai -lo üa| . i ; eectieao ã laiantm . /- b„,,, 
do a personalidade polit., a do . 
biograplio sr . Almeida Nogueira, 
nhado algures—coiro o homem 
instrumentos. 

O orador dissidente, aparteado so 
Prot-stou contra a -c . e r-.-ita 
sidencia, que é ir., apaz 'I i-;. rar • .. 
t ra um governo hom •/>> e ai..ar- - a 
inonar. i:isias 

Canoado, fati^ndi tec lo r 
I bel "íca ' i -Nejanle , a.|ve.g 
governo, -, orador séntoii ,-c, ; -
dos para a : '• l<..-. 

Penitcnciatido-»e, defeudendi o passa., 
e o presente, o illustre parlam-efar, sr 
A! ida Nogueira, rebateu os ai irnon'o 
da diss! leilcia, quo o derai.i < omo vi - ei', 
para dar jia-saporft s nos re: - . 
Cruzaram-»« apartes insistentes, viol.-n'es eggressivos. 

( 're-:.-eii o t a : i. nit o uma vi r ! idriia 
Ba'-cl, Bk?» -i se enter, iia, p:-:'. ipalei'-:. 
to o sr . 1',-ixfito Gomide, qui-, o 
lio--' ! -, ora enrub.-cia, não saii 
mo restabelecer a e-rdoui 

S-M-enados os ânimos < -. rrll. a i " 
todas us escarrqdeir«« jaziuin no me 
lognr, .) sr . Lope» l.liaves, vermelho 
mo a lagosta, ageitando os ociii ,s pretos 
ao n -z, diase cm alto 
sr . : .i. 1 líamos : 

:i:ador . j piid-: íidti'1'C: 
'lhaha, p., - : :, 

temp 

íu:i:.-..i!â-
. r: 1 i ao ,,.„, o- o . '"2 li -'::. " s ' ele gado do > .. -e : • •: - • . lia :• - a! acoini.ai, 
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il-eiaro i , ,.• ,, , mpregado .;-,. os d .... 
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A\.v a—Em .'Í i L re- :-a de assigna 
I • ••-. paniiia i / i i - a fais». T-.a s-1 ena a« operas Caca/leria /,'«,.-
o p.mhaer.i. Na prim':r.-i estréam 

. 'iraiiiati. o -r. la,, I, . 
: o t :iior Giorg: , .Maies- i. 
: ni: '.HA 
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ide He-- 1 J. 
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•'"'•nntrrcal Telegram I'm vtx) 
sA.\i'i-', ir, u . : ,o da m.) 

Mer.ado, cal.no. 
..or,d m -age, 4$400. 

I 1 [32. 

•'•OM ! I' :•• -( . it . 'Jos .. . ilnr's 
i.o e li. -.ei',lilies 
•ra;', Xr.vi-r, a ' 
Ft . / ' .'.' - ^rtug.-'v. ,s;i 

- • i ' ' . ii.sturina .'i' 
. i - s; : a uio, á 1. ira .. 

Moí-
da t ; 

' / " ' / ' , 4.5 I'lO. 
fami: 

1.1 

da Je .,'. 
O i/-« 

niais fur 
ron pou 

uvia 

prol .-
cor.tii: 

de 

F. 

ariola confluente, f i 1-
I eni Caseadura dons 

Vietimados p-. . 
tecera in ante-houte 
Índios Caraós. 

Os seus companheiros, em numero do 
cinco, r 'sldeates no mesmo prédio forain 
removidos para Mendanha. 

Depois dc amanha, 50 contos re 's na agencia peral das loterias fedoríe» dó s i . Julio Antunes do ..breu, á rua Direi-to, 39. 

S O G Í S d 3 c í b d s M e d i c i n a e Ci rurg ia 

Londres 
Pari» 
Hamburgo 
Ilalm 
Portuir»! 
NovaTork 
Soberano» 

Extremos : 

15|lii 
79ti 
98V 

11 13[16 
808 
907 
807 
377 

4187 
2o3>;oo 

Sob a presidência do dr . 
ra, secretar 'ndo pelo.) drs . Sergio Mei-Ulvsses Pa-ranhos e Delphin.) Cintra, reaiisou-se hon-te il a iíí . sessão desla sociedade correr.to mez. 

Achavam-se presentes os drs. Serg ; o 
Meira, pelphino Cintra, r ivs»fs Para-
nhos, Viriato Brandão, ! ' i lmèi . . 1,'ipper, 
Alves Lima, Ayres .'.eito, Xavier d'à 
Silveira, Oliveira Fausto. Affonso de 
Azevedo o Victor Godinho. 

Na hora do expediente foram offere-
cidas á sociedade diversos jornaes re-
vistas etc. 

Oraram cm seguida, sobre o projeeto 
ela creaçío da Faculdade de Medicina, o» 

O d r . chef« de pelieia 
polícia de Santo» vai anctoriaar 

o delegado de polícia de 8anto» a con-
t ra ta r , mediante a quantia de 400(000, 
om profimric n» 1 para pre«t«r »erviço» 
medico legae» áqnella delegacia, ficando 
também a eargo d« mesmo • t ratamento 
do« preso» da eadeia e da» pragal do 
ies teeameeto daq.el ia eidad«. 

Contra bananeiros; 11 15 |16 ,1! 3G32 
Contra a caixa matriz, 11 15[lií, l i a i [32 . 

Em »g>ial data do anno passado : 
90 DIAS A* VISTA 

Londres 
Pari» 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberano« Extremou:-

11 1K|32 11 15i32 
*ï.> 832 

lOítf 1017 
811 
348 

431 a 
2 i » 3 0 0 

Coatra banqneiros, l i 9i l«, 
Contra a caixa matriz, U 9 11 Bi». 

W 11 í [8 . 
A Praça do C o m e r e i 

p i n t e » telegram « M i io neebea o» »• 

drs. Sergio Meira, Palmeira Ripper e 
Affonso de Azevedo, sendo approvada 
uma proposta do s r . Palmeira Ripper, 
para quo tinia rommlsi lo se dirija á E»-
cola de Pharmacia, afim de serem accor-
dadas aa bases - ra a fundacJo da Es-
cola de Medicina. 

Encerrado o expediente, passou «e á 
ordem do dia, sendo posto em discussío 
o trabalho do d r . Paranhos sobre a enra 
da dysentena. 

Fa l i a sobre o assnmpto o dr. Affonao de Azevedo, fiesndo ainda com a palavra para, na proxiira sessão, discutir minu-ciosamente o uwnmpto. 
Nada mais havendo a t rac tar , o dr 

Sresidente encerrou, As 9 e l õ minuto» 
a noite, a sessilo, designando o dia 1 

de novembro vindouro para a proxin-a 
reuniAo da 8ociedade. 

P A T R I A M O K T A ? 
- D E POMBAL A PIRES F E R R E I R A -

PELO 
DR. MASTIM FRANCISCO 

(í* edifio) 
Vnd«-se aeste eseriptorio 

- i $ o o » 

!a . 
i L". . fúria, de modo que só so 
imo quo uma reza turra e braços 

i :;tis braços a medirem o recinto nu-
lla iiiiinica expressiva. 

A bonança tardou, mas, afinal, veio a 
tempo, cessando a grita e a d i . , e u r t i a 
entro os grudes. 

Rejeitada a emenda do c 
mos, reduzindo duas mil ] r , 
linger,to policial I , fuli.i '. e 
puros c os p a r i ,tic. - ipie s 
[ia-a iiciii do subsidio, a | 
projecto, ficando adiada 
noie 

Qi..a:i (|ü /er o'vertir-
tar liojo a.? Senado. 

1'AÜAKA 
Cuilljiridas as furmalidndes 

abriu a s-rie dos -lis rs s o 
de Alm-i a, que -aiii-i da 
um i iij.i o ir» b > .il ,-t i, 
setiui j cio o U ehefe 
o remendado 

Seguiu-se 

! !' i-
- s ' i -.--ia-
tor I -, os 
i fe,espiram 
i - varam 
ilusão para 

alia, 
I' ir de ,e.,ti 

Era:. ! : 
:. l i por 
. ' ar!i 

r ' .o " aposto, 
i a , : .. . . i •.-[.-" •: o 

. i a . d i, 
rati o per-
demoveu da 

. li 
não deve fal 

sr Uae. ' 
neha e leu 
cvac.i'1 ao 
eni-ndando 

. i: i paia 1903. 
palitvra o sr . Antonio 
o uai,ti! 11 do - • len-
hoso da eiiiT: ni.ssäo !o ill Ir,laut Q pf'1 
preparado pelo go-

Feio correio . . 

Mercado, -ri: an.io 
das e o act . v-.- a 
.1« Fazei: ia, pia ai 
jecto do -,:' li .o 
verno. 

O oral-, , cie ieo falou . - r ea dc t r t s 
horas, v-rberan o procedimento do 
leiuh . fiiialieeir que s» enfeitara COM 
os ponnas do pavão, .concorrendo para 
a maior degradação legislativa. des:endo 
ao maior grau do dejecção p"!; t ica. . 

O chefo d s ch"tes, mais energi », que 
coronel Piedade quando em'unha a 

espada glorio««, procurou defei r se .'o 
ataque p. la vangoanh , aniparanuo oi gc.-
pes rom mão di .lestro e esfalfando se 
em xplicaçôes sobre explicações. 

( inferiores, vendo o superior »m e nn-
res, romperam fogo incessante, bombar-
deando o orador com explosivos apar tes . 

No ardor dos debates, a dissidência 
per tabella, chamou os governistas de 
se-vis, (o que n l o t novidade) e estes, 
por sua vez, taxaram os opposiciouistas 
de francos exploradores. . 

O s r . Mercado, citando a aneedota de 
Sócrates, que uma vez desfeitoado des-
prezou » insolente, para nio se Confundir, 
Continaon a dizer cobras e '-igartos 
do orçamento e ela eonimLssSo -li Fa-
cenda. 

Mais i iumento do qne Othelo pela sua 
casta Desdemona, o cnefe dos chefes 
«ritou e vociferoo, def ndendo a Repu-
blica e todos o» seus :iei» apóstolos e 
declarou, «rinal, solenne e grave, que o 
governo n3o apresen-ara projecto algum. 

O sr. Lobo—í.' uma questão apenas 
d« r o t u l o . . . O sr. Jferrado—RoWo» «d se nsam 
Bas pharmaeias para di«criminar as dro-
ga» . . 

Q sr. .Volta—Deixemo» os rotnlos e 
diScatamos »* d r o g a s . . . 

O sr. Mercado— Este projecto do or-
çamento e»tá cheio de drogas falsifica-
das . . E, asaim continuando, o orador 
combateu a -eneyelopedia legislativa., qae 
M o pAde d« Mrma alguma ser diecntída 
engloba lamente com o devido estado « 

t; ™ . . -

fi 
1'Orij',- 1Á.„ i 
soa :: a d j . 

Mas o seu siici 
. iéa de c.oii-jeisfr. 

•Muita» -,-ez.es quem cala consente., so-
,'iloqueava o apaixonado, quando á noite 
palmilhava, sdsluiio, a longa avenida Ran-
gel Pestana, em demanda de sua casa. 

Tudo. porém, foi inútil. Uma ou outra 
vez que Affonso conseguia falar á apai-
xonada, esta o dissuaJIa, adegando s.i 

: 'ração . esse. „ iiavia 
» U l " »Ir . I iven, muito mau !• i 

mono o menos ínipertiniuie. 
Affonso, sen t in i , que o gran-lo amor 

se transformava em odio, prometteu 
gar-so de Luiza, por não . onheeor o sou 
preferido. Hontem, peia inanliã, vinha Affonso pensativo, eomo do costume, subindo a lad.-ira do dr. FaleSo. 

A vista de Luiza despertou-lhe a idéa 
.le vingança, e, sen ter uma outra arrua 
ua i)<' asião, tirou da algibeira um gran-
lo prego e. ar:i:ad-> deli», a -,.nuietteu a 

bem amada, esooriando-lho o rosto. 
Ao» gritos dc Luiza, acudiram varias 
ssías, que prenderam o aggi-essor. 
L,evalo á presença do dr . Victor Av 

osa, 2 delegadi auxiliar, esta auctoíi-

dre.s, 
bios!"' 

quo 
iiiipetente, - i.i' '. i 

' ' lira/., i <:;•. I ; 
... . : I compilai,ia 
que :,lli tralia:' i 

ei ; .1 ! '.s Bo'; , 
, o . ar t is tas Bon-

do» cachorros sa 
S' r.i il::, i :: , 

vai : -al.licado o Jo hoje. 

- o ,'. • I IS. 
A-i '[lie '",:,-' '.'ingresso 'los 

- iH.aVa: 
1903, p 

— '•::) l pretendi rupo -le 
o, [.ara festejar o 

eparau'1) graii i' ? 
a, . I.ili ! : Celibatnrios o nome de 

Inanguri-se hoje, no Casino Paulista 
'antigo Eldorado), a exhibiçilo das oj 
raçlos cirúrgicas do celebro dr . Huven, 
do Hôtel-Dieu 

Estas operaçõe 
' nu ' nia a iiiitiu. 
!' .'•/. . li n i :i i-as, 
relii . dllpl I e up-
i enos lioitem detalhada noticia n-sla ne-iuia sec, a, 

fi o- X . 
/ ' " ' / ' i 'j.j ' '' i*a 4> 

47.-|('8 saccas. 
12 1,32. 

I > NT 
Mercad ., 
'-O'. / 11, 
EN : adas, 
Pa; .1 ; a: li alar 
Sdiii'las : I - , i sac-j: 

r c a, 1. '.'a; :' A '< . 
M ... 1 . 0 • ! !-... sa-.c 

m ", 15 
Merendo, i-almo. 
Ca.i.l : -, ' 1 ,'!1 -12. 
Pr . ' . t y | o " 4^02." 
Er,'rail, • : pi 

' r i, •_' -j" - ae 

110. 

par» a En. 

'lagei.i " barra den-

serão reproduzidas 
ia e verdade em pru 
obtidas om um appa-

f'i..0U'liSSÍ!110, do 'j-i 

la.l : fez 
-il-, 
-lie 

1 vrar auto de 
olhendo o em flagrante contra 

seguida ao xa-
A offendida foi examinada no gabinete 

I. lico lega! da Repartição Central da 
1 '"'a pelo dr . Xavier .le Barros. 

- '-I o facto foi aberto inquérito. 
X 

Iii M>K PERDIDO — Acha-se no posto 
poli,ial da Consolação o pretinho Arthur, 
de 7 annos dc edade, encontrado perdido 
hontem á noite na rua do Ypiranga. 

X 
DESASTRE— O menor Antonio Lope», 

de na. ionaiidade bespanhoia, com 4 aunos 
de «lade, achando-se a brincar hontem, 
de rnanllà, em frente á casa de seus paes 
1-1 rua de São João, 19-2, foi a t ropelado 
por uma carroça da Antaretica, ficando 
com a cabeça e o pé direito contundi-
dos. 

Examinou-o o medico legista da poli-cia, dr Marcondes Machado. 
X 

Hontem, ás 10 horas da manhJ, depois 
de uma permuta de epithetos grosseiros 
MatUPde Rosa e Florencia Bertholl l tra-
va ram«; em lucta corporal na rua da 
Liberdade, sendo presa» em f lagrante . 

Foram ambas examinada» por um me-
dico legista da policia. 

Mathilde apresentava escoriações no 
frontal direito, no ante braço esquerdo, 
na região submentariana e na mão direi-
ta e uma contnsão no lobulo direito da 
orelha esquerda. 

A outra contendora tinha apenas uma 
escoriação de cinco centímetros de ex-
ten»Jo na região frontal direi ta. 

Chegou nnte-hontem, ás <3 1|2 horas d l min iã, a-j Rio, o vapor Centro Am-rica 
levando em transito para a Europa a il-
lustre cantora Haricléc Darclée. 

Logo que o vapor fundeou, rodearam-
no div-rsas lanchas e induzindo as pes-
soas [ io foram cumprimentar a notável 
a r t i - ta . 

i ' ' C I depois las 9 lp! iioras, desem-
barcou a s r a . Darclée, e, acompanha la pei-
varias pessóas das que foram cumpri-
mentai-a a b i r jo , dirigiu-se á egreja da 
Candelaria, ondo aproei ,n as pintur i . 
mosaicos, baixeis», mobília e mais obr: s 
do a r t - . Em seguida, foi ao Gabin c 
Portuguez d-- Leitura, onde pereor. u 
todo o edifiei i e viu autographos In [-,: 
ta.ites, livros antigos e álbuns, deixando 
em uri destes registrada a sua visita. A 
1 hora da tarde, foi-lhe offerecido um al-
ui' ç . j -io proprietário do Hotel dos Ex-
trang .-os, e ás 5 horas da tarde reeui-
bari.,u. manifestam', a todos 
que ILe i ausara 

íccIiaiiKMito .lei'-, morcadoa 
eus. I í <i». i x i ( i i i » r o 

(Çomm<i .;/ Telegram Bureaux) 
NOVA v. l . . l i - I". nereado f iiou cabno, 

com proç is iiiaîl' i-ados. 
\*endas, lit.Mel saccas. 
O disponível, inalterado. 
Preços : typo 7, a 5 3|8; typo 
Opções: dezembro 5 25, mai 'o , 

maio, 5.00, •• julho, 5 .75 
O 

a i . i. 45, 
mercado fechou estável, 
d- I i i 

HAVItE 
• om alta [.ar. i 

V- . ias, 1.: ' 
0["/.os lez- '. :•,-•• I, rnaroo, 37' • 

maio, 38',, c , llio,38 
iiA.Mii''fí'io ( j merca-lo feoliou calmo 

e inalterado. 
Vendas, 14.000 saccas. 
Opções: dezembro, 30 3 , j mare-o, 

31 l |2, maio, 32, c julho, 32 1|2. 
I . O M I K E S —li mercado fechou calino, 

. om alta parcial do 3 d. 
Vendas, f> '.mj saccas. 
Opções: dezembro, 30(1», marjo, 311& 

maio. c ho, :I2|0 
K P S U I I I O o o i i i p a i - n I i V O 

fo<-I ia i t i4 . r>(«>N 

praz" 
sua rapida visita. 

O «r. cnere l e polie 
do delegado de policia de Ribeirlozinho 
um telegramma eommunieando ter effectua-
do «Iii a p r á i o de Miguel P«g!.so, .- .rnssdo 
de baver Msissinado Jgnacjo '^aUiar jo . 

E X P O S I Ç Ã O M U N I C I P A L 
Os srs. (1rs. Siqueira Campos, Carlos 

Botelho e Germano Vert foram hontem a 
palae-io convidar o dr . Bernardino de 
Campos para inaugurar a Exposição 
Agrícola, Pastoril e Industrial do Muni-
cípio de S. Paulo. S exc. acceíton 
convite, fixando definitivamente o dia dc 
amanhã ás 2 horas da tarde, para essa 
inaiuriraçüo. 

Réalisa se, portanto, amanhã, com toda 
a sclennidade, a inauguração desta Expo-
sição . 

Para assistirem ao acto se r io expedi-
dos hoje convites aos srs. drs . presi 
dente « vice-presidente do Estado, se 
cretarfos do Estado, chefe de poHcia, 
bispo diocesano e cabido, membros do 
Congresso e do Tribunal de .íustir.a, jui-
zes de Direito, prefeito e Gamara Muni-
cipal, console» estrangeiro», directores e 
lentes da Academia, escolas Polyteehnies, 
de Pharmacia, do Commercio, Normal, 
grupos escolares,Gymnisio, commandante 
geral e commandante» dos corpos de po-
licia, Associação Commercial, diversa» re-
partições publica», ímpr-rsa etc. e tc . 

Os carWeu de ingresso, embora pes»/i«e», 
sJo extensivos ás famílias dos cei vi lados 

A eommiasio pede ainda nma vez aos 
expositores terminem as «nas installa-
i s . 

De hoje em deante nâo será mais per 
mittida a entrada de carroça» ao local 
da E i p o s j j i » , 

y « Í £ Í É 

MEZES 

Dezembro 
Março . . . . 
Maio 
Julho 

Preços 

Dezembro 
Março 
Maio. 
Julho 

NOVA YOnK 

>). a.» 5 .45 5 Of) 5 45 
5 .60 

HAMitrUGO 14 
3(1 "/, 
31 '/. 
32 
32 •!, 

/I 
30 ' I« 
31 '/. 
32 
32 

13 
3')|9 
31|6 
.3119 
32|3 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 19 
DE OUTUBRO 

(Commcreial Telegram Bareaax) 
HAVBR 
O mercado abriu calmo, com alta par-cial de " í . 
Opções: dezembro, 37 'I,; maio, 38 % 
HAMBCROO 
O mereado abriu estável, de I f i a 1 [2. 
Opções: dezembro, 30 '/<; maio, 
r.O!CDBES 
O merca lo abriu calmo, parcial de 3 d . 
Opções : dezembro, 30[9; maio, i i f t . 
WOVA Toax Í2.55 da t . ) 
O mercado abriu eitavei, inalterado, • 5 ponto» caí» baixo. 
Diz o /armai ée Pir ir renbm que «st*. • 

ve bastante cooeorrid« a miau q n nat 
•Ima do sr. Mario Oaede» - ^ i i r i * . 
brar na egr«ja m.tri» daqoa la eidtd« * 
«r. bár io de feaeadf, 

s - x ^ a H H Ü --..-M mm 
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TELEGRAMMAS 
tape cia! tTO Otmmireit étSit P—h 

D T T I I R I O R 
RIO, 15 

0 «r . pre«ldcnte da E«pnbllca, .oom-
•f*Oh«do d« »cu Mcretarl«, d r . Thora.» 
W t b r a n e , visitou hoje, us 01)3 hora» d* 

p J j g j j V * * R«P*rtlglo Oer . l doi Te lef ra 

• Recebido peto director e empregadoa, 
' J . exc. dirigiu se í sala doa upparclho», 

M i g a n d o de particularidades aobre o 
^6wcciouamcnto destes. 

Pelo apparelbo transmissor de noticia* 
f a r á o Pa rá e Pernambuco, foi avisada 
• presença de a. exc. na repar t i rão , 
V(pdo logo rasposta dos respectivo« func-
MNttr ios . 
t O director f e l as estações de Belém e 
( t tyabá «e communlcarcni pelo apparellio 
I rwalador , traduzindo depois as pala-
WM trocadas. 

O agente de Cuyabá disse: .Boni dia, 
' (ollega. Tempo bom, muito calor. • 

O do P a r i respondeu: .Aqui, o tem-
f o nnblado. Calor, como sempre. • 

Em seguida, o sr . Campos Salles po-
l i u ligação para Üuenos-Aircs, afim de 
fclar com o presidente Roca 

Dez minutos depois, este anuunciava 
H t a r no apporelho. 

O i r . presidente da Republica telcgra-
>hou-llie : 

«Envio a meu grande amigo affcctuo-
aperto de mão c saúJo o nobre povo 

Argentino. • 
O general Koca respondeu : 
•Julio Roca, aqui presente, devuelve 

Mêo menos afetuosamente eus saludos al 
ttcoleutissimo seilor presidente dr. Cam. 

_ BIO, 15 
O» a eu adora* Vlcaate Machado, Brasílio 

A | l > w t o Ooaçalve«, Martins Torra . 
« Tkaniuz Dalphlao apresentaram liojo, 
m Sanado, um projecto «lavando a seis 
o numero doa deputados pelo Estado do 
Paraná. 

RIO, 15 
Continiía violentíssima a epidemia de 

peste bubônica em Campo«. Fonam notl 
flcadoa aela caso« novos, sendo tres fa 
ta es 

Existem actualmente 
deiolto doentes. 

A população daquolla cMado espera 
com auclodade auxillua do governo do 
Estado, porquo a respectiva Camara Mu-
nicipal está exhausta de recursos. 

em tratamento 

RIO, 15 Senado. 
Na sessão de hoje, foi lido um parecer 

da commiasio de Juatiça contrario uo 
Této do prefeito do dlstricto federal so-
bre a reaoluçio do Conselho Municipal 
reduzindo de 12 •/. a 6 •/, • imposto 
predial pago pelo património do Mostei 
ro do S. Bento. 

O s r . Moraes e Barros, pedindo * pa 
lavra em aeguida, diacutiu o caso da elei 
çüo do vice-presidente da Republica, opi-
nando que u l o se devo effeotuur essa ciei 
çâo. 

Não bouve numero para votações. 

MADH©, 15 
A directoria d» Banco de ilaapanha 

a p provou aa baaw apresentai!» polo Ml 
nlsterlo para a cro.ç«o do um « y n d i c t o 
q u . seja encarregado da compra do 
ouro. 

A mesma directoria nomeou o «r. Gon-
zalo« 1'ona para dirigir a succuraal do 
Banco, ulllmainente cre .da em Paris, a 
qual começará u funciloiiar no dia 1» de 
dezembro proximo. 

O coupon da divida externa sorá pago 
nas pragas de Paris , Londres, Berlim, 
Amsterdam e Uruxelia«. 

feo. Salles, y por su intermédio al pueblo 
Ml Brasil, y felicitaudo-se de este gran 
tofogreaso, que nos permitte liablar dire-
i tamente . 

pepois , o general Roca telegraphou ou-
t t * vez, saudando u família do dr . Cam-
p o s Salles. 

1 Esto respondeu, agradecendo. 
. E m «eguida, o s r . presidente da Re-
ÍMblica visitou as diversas officinas o 
liecções da Repartição, retirando-se cêrca 
l e 11 boras, bem impressionado. 

Depois qae o d r . Campos Salles sahiu 

Âis telegraphos, o director ligou o a p p a -
Iho para a Bolívia, recebendo a resposta 

l o «bom dia». 

SANTOS, 15 
Falleceu hoje, na Sants Casa de Mise, 

rirordia, Monocl de Siqueira Bento, vi-
ctiraa do desastre de hontem, na São 
Paulo Raihray 

O cadaver segue amanhã para ahi . 
O guindaste das Docas, em frente ao 

armazém 5, feriu hoje levcinento a Eloy 
Gonçalves, e gravemente, a Candido Dou-
rado. 

Os feridos foram recolhido« 4 Santa 
Casa . 

ROMA, 15 
Telegrapham do Avenza que, naquella 

cidade, houve um encontro da tren» com 
uma locomotiva, do qual resultou ficar 
muito dainnifleada a linha e iuutilisada a 
locomotiva. 

TURIM, 15 
Com a presença do duque de Aosta e 

do deputado dr . Roaclll, ex-ministro do 
Tliesouro, liiauguroii-sc liontem nesta 
dado o Congresso da Sociedade Ecouo 
mica. 

A ecremouia foi muito concorrida. 
ROMA, 15 

Falleceu hoje em Salso Magglore a viu-
va do senador Silvio Spavent». 

LONDRES, 15 
O deputado irlandez O Donnell foi con-

deinnndo a tres mrzes de trabalhos for-
çados, em virtude tia lei de coerçSo. 

0 OE SIO FIMLO~ttiiÉtti.féíra. >B <fe outubro (Te 1902 
V I D A E S C O L A R 

IJanuldaía d* Direito. 
Na portaria deste M t « M a o i m u U 

eontrs in-» oartas pára o« m . : M o d« 
8 Iva, OoUvl.no Caldo, o Antonio F W cisco d . Silva. 

l o n v E i r o j m i G i i H i a 

C r t b u M i i 4 « J m i i f « 

ACÇOUB DE BIMOOt 
• 4 5 « 

Escola da Conunoroio. 
Hoje, ser io chamado, a prova parcial 

do português os aegulntea alomnoa : 
Amaral Junior Abílio 

.ES», 
i CAMARA CIVIL 

ft OltDIKAmtA I H 18 DE OOTTORO 
rfttfd.l 
« W « 

KOVA-VORK, 15 
Communlcam de Willisbarre, Pensyl-

vauia, que uos centros mineiro, dessa 
cidade . e acredita que o s r . Mitchell, 
presidente da Federaçlto doa Mineiros, pro 
pôrá seja rejeitada a nomeação de uma com-
missào encarregada de abrir um iuque 
rito sobre as causas da greve. 

Olveira , Joao«lm Antunes, «Ippol i to da 
Silva, Fernando Braga, Alcides Tello« 
Biidgé, Emilio Polto. Mlguol Pereira Ba-Dtista. ('»rios £nnl<A»n. K > t piista, Carlos Sanl'Auna, Fabio Justinia-
no dos Santos Filho, Miguel 8chloemback, 
Ricardo da Silva VUlefa, Oswaldo Pi-
nheiro, Climério de Abreu, Joaquim Po-
rejra Leite, Persano da Silva, Arthur de 
Sousa Azevedo, Mauro Muniz de Souza o 
Francisco (lama Júnior 

Ser io chamados a exame parcial de 
fraueez os seguintes .luiunos : Oscar Un-
ger, Ryneslo Carneiro Brogs, Guilherme 
.Nóbrega, Renato Ribeiro dos Santos Ca-
margo, João Albuquerque Bloem, J u í o 
Santa Rito, Josi! Bento Vidal Júnior 
J o i o Bernardo, Carlos Veiga, Guilherme 
Book, Edgard Vuuna, DeotTeciano Seixas, 
Francisco de Toledo Dunrte, Coriolano 
Godoy, Eudoro Berllnch, Virgilio Augus-
to de Oliveira, Constantino Rodrigues, 
Wanderliuo de Oliveira, Josquiiu Moraes 
de Oliveira, Henrique Glroudou, Orlando 
de Almeida Prado, Reinato de Oliveira 
Sandoval, Pedro Fonseca Svnesio M. Fi-
gueiró, Augusto André da Silva e l lcnri 
quo Schomburg. 

D . 1902 
«ante, o dr . OUvolra Ribeiro, 
ita^lo, o d r . Luis de Araujo. 

. h JDLOlVENtoS 
Embargou 

N . CT2-2. Capital — Embargante, dr 
Imelda Nogueira , embar-

Lavradeeaa 
Con t r ac to r • Agrícola 
O r o d l W I l e a l u u t h y p . . 
Idom cart, cnigmerclal 
Idem com i!0 •/. 
Mercantil do S a n t o s . . . 
Ribeirão Pre to 
Santoa 
H. Paulo 
União de d. C a r l o s . . . . 

» . . » d d O ' f e Norte de-8 . Pau lo . . . IJnllo de 8. P a u l o . . . Ranço ds «»publica. ;;ap 
' " Aímeid. Noguei ra ; emuar - j , . , . ntonlo Carlos de Souza. Relator, 1 ' " ' ' u sb ia l Amporense . . . . Paulino. Receberam os embar- ! ' 0 l , " n »»ll .nooomflO •/• 

1 Piraoicaha 50 h . 

« I 

1069 

*r>f 

CaplUI — Embargaut«, José 
Santos Junior; embargado, Joa-

'eixeira daa Neve«. Relator, o dr. 
Arruda. Rejeitaram os cmblr-

« o » . " 
N . 818U. Espirito Santo do Pinhel— 

Embargante, Gabriel da Luz Nov les; 
embargados, Coutinho & Ferre i ra . Re-
lator, o dr . M. do Uodoy. Ilcjoitaram 

« I 145» 

T l S 
3 0 » 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

os embargos 
N . 3158. Campinas—Embargante, Pe-

dro Cury Paulo; embargado. Ciü.lub Said. 
Relator, o dr . tí»ld»uha. Rejeitaram os 
embargos. 

N . 8319. Capital — Embargante, José 

* * 
Faculdade de Medicina. 
Hontem na reunião da 

Medicina o Cirurgia, 
tanto assumpto d» effectividade da ídéa 

h | 

I P I r w f ; j 

RIO, 15 
C a m a r a dos deputados. 
O s r . Fausto Cardoso continuou o sen 

í i scurso , combatendo a suppressüo da le-
gaçilo junto á Santa Sé. 
I O orador, com applanso dos collegas e 
i a s galerias, demonstrou a influencia, ca-
í » voz mais acceutuada, que o extran-

•geiro exerce nos negocios do Brasil . 
J Falou cm seguida, monsenhor Guedelha 
MourÁo, respondendo eo discurso do s r . 
(Bjrbosa Lima, sobre o mesmo assumpto. 

Na segunda par te da ordem do dia, o 
Sá Freire falou contra o projecto que 

»bre o credito de 990 contos, para cus-
leio do serviço de hygieue defensiva. 

Oraram ainda: 
O s r . Seabra, respondendo ao s r . Tho-

Aj&z Cavalcante, sobre as exequias do dr . 
pilvlauo Brandão; 

Jjindoipho Serra, respondendo ao discur-
s o que o s r . Generoso Ponce pronunciou 
« 0 Senado, sobre a politica de Matto 
Grosso; 

Germano Iiosslochcreiogiaudo o gover-

80 pela roalisaçao das exéquias ao dr . 
ilvlano BrandJo. 

1 N«o houvo votaçüo, por fal ta de nu-
taíro. 
i t ) s r . Guedillia Mourão continuará ama-

o seu discurso sobre íi legarão junto 
g i g a n t a Sé. 

. -O presidente nomeou o s r . Epamiuon-
•Jlàs Gracindo para substituir o s r . Arau-
.J0 !G(5cs na commissío de Redncção. 

Aclia-sc nesta cidado d . Jollo Francis-
co Braga, bispo do Petrópolis. 

SANTOS, 15 
Falleceu hoje, ús 8 horas da inanhü, o 

major Francisco Cruz, gerente da Casa 
Claudio. 

O seu enteiTO realisou se hoje mesmo, 
ás G horas da tarde, na nccropole do Pa-
quetá. 

SANTOS, 15 
O sr . inspector da Alfandega desta ci-

dado auctorisou hoje a restituiçio de 
1:00$ aos s r s . Theodor Willo & C. , por 
differença em direitos pagos a maior. 

R.iação dos exportadores que hoje pa-
garam direitos na Recebedoria do Ren-
das : 
Martherson & C 
Theodor Wille & C . . . 
Carl Hellwig & C 
Schmidt & Tros-t 
Naumann Gepp & C i 
Kriselte & C 
Benjamin Couto & Ó . . '. . . '. 
Zcrrenner Biilow& C 
Heyn & Rosenhein 
E . Johnston & C 
Jeorg W . Ennos & C . . . . corg 

.. Ti Tommel & C 
Henri Woltze & C 
The Heils Bros & C . . . . " . 
Fratelli P . Carbone & C . . . 
Pirola & Macchiavatti 
Pedro Mctropolle 
Antunes dos Santos & C. '. '. 
Joseph nedül 
A . C. de 3 
A . n j .w*- c. 
H . Ellis & C 
Victor Breithaupt & C . . 
Siriamin & C 
Tiieodoro Sotler 
Antonio Carlos da Silva 
E . Couto 

16:3021000 
23:700^000 
12:5405000 
12:82*2^272 
12:!07.J5OO 
Ê:370S000 
J:803$020 
•1:702$509 
3:95335235 
3;j30í$787 
3:62«$675 
1:175$G25 
l:5B75jôOO 

783S7.10 801.5280 
122 SO 11 

193>800 
335502 
335302 

1935007 Ä^ono 
I35IOO 
1*070 

758352 
G353CO 

235 
249 

LAUSANNE, 15 
ta Itcinc publica um artigo assignado 

por Tolstoi, em que esse philosopho con-
deuica o collectivismo. 

BUENOS-AIEES, 15 
Em abril do proximo anno, chegará a 

esta capital o embaixador perso, general 
Isaac Klian, que vem negociar um trata" 
do de coramercio entre a Pérsia e a Re-
publica Argentina. 

SANTIAGO, 15 
Em maio do atino vindouro, irá a Buo-

nos-Aires retribuir a visita do navio du 
guerra nrgentiuo San Martin o couraça-
do O' f/ihffins, levando a bordo os gene-
raes Martinez, Vergara c Palacios e o 
contra-almirante Montt . 

Diversos jovens da melhor sociedade 
chilena pretendem ir a Buenos-Aires pas-
sar o verão . 

ASSUMPÇÃO, 15 
Abriram-se hoje as Camaras leglslati-

vas. 

Sociedade d . 
tratou-se do impor 

. . . _ „ _ . . . r „ . . . . . foctividade da idéa 
da funds glo da Faculdade de Modlclna, 
conforme *e le na noticia eui o u t r . local. 
Depois de calorosa discussão ficou M -
meada uma commlssáo composta doa dr». 
Arthur de Mendonça, Caudido Espinheiro, 
Diogo Faria , Francisco de Queiroz Mat-
tos« e Sergio Meira, para entender-se 
sobre o assumpto com a Congregação da 
Escola de Pharmacia desta capital. 

A Federação de Estudantes Brasileiros 
enviou a Anatole Trance a seguinte men-
sagem: 

«Profondément émue do 1. raort do 
Zola, l 'ardent défenseur de te Justice e t 

Uygieuopolis.. 
Agu» o L u i . . 
Aularetlea 
E, de P. de Araraqnara 
Argo» Paulista 
Industrial de S. Paulo 
Hragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramento« de Brétaa 

(com 50$ rnalisadosi. . 
Gaz de 8. Paulo 
Lupton 
Met han ica . . . Gonçalves dos Santos Lima, embargado, Í „ " 

Paulino Bianchi. Relator, o dr X de [ , I o r ' ) < » b »u» c Vtuana . . . 

PORT-AU-PRIN'CE, 15 
Communicam de Saint-Marc que as tro-

pas do governo occuparam aquella loca-
lidnde. 

de la Vérité, la Fédération im E ' tud iaa t . 
Brésiliens envoie au lettré si Impeccable, 
à l'écrivain si pur du lg$ Ronge, ce 
message de condoléance« qui, bien qae 
tardif , n'en est pas moins siocére comme 
témoignage de l lntérét que U jeune. .« 
brésilienne portait i l'illustre auteur d . 
Germinal, et de la douleur qu'elle . rc«-
sentie en oppressant sa fin t ragique, dou-
leur partagée par tons ceux qui admi-
raient en lui un de . plus g rand , parmi 
les écrivains de la France contemporai-
ne, uni des plus grands parmi les hom-
mes qui osèrent donner au monde une 
noble leçon de générosité et d'abnégation.» —Manoel Barreto Dantas, presidente.— 
Herbu Moses, da Faculdade do Scien-
cias Jurídicas e Sociaes.— Felix Caraí-
canti, ds Faculdado Livro do Direito — 
Cesai '10 Alrini Filho, da Escola Polyte-
chuica. —Francisco de Castilios, da Fa-
culdade dc Medicina. — Julio llegtiens 
Rosas, dá Escola de Bellas Artes 

Toledo. Rejeitaram os embargos. Appellaçõrs citeis 
N. 3119. Serra Negra—Appelantes, 

Mauotl da Costa Figueiredo e outros; 
appellados, Hermenegildo Uoiucs e sua 
Bulha-. Relator; o d r . Ignacio Arruda. 
Matwta ram a sentença por seus funda-
meut os. 

N , JSI77 . S . José dos Campos—Ap. 
lel lutes , dr . Joaquim Ribeiro de Mon-
" n ç á e sua mulher; appcllado«, Bernar-

dino Bueno de Sousa e sua mulher Be-
timejto d r M d e 0 o í t o - v D e r * r a P r o " 

" " Slmto—Appellante, Joa-
Ramalho: appellado, Ma-

Pcreira de Castro. Relator, 
' . A. França. Negoram provimento. 
N. 3305. Capital—Appellantes, Berger 

« C- ; appellada, Lidgenvood Mauufa-
cturlnjr Company Limited. Relator, o dr . 
Saldajnha^ Negaram provimento. 

Ana-
outros. 
Deram 

nias 
Reli 

NOVA-YORK, 35 
Corre o boato de que o general Fer-

nandez capturou o presidente da Colom-
bia, pro cia mando-se em seguida dictador. 

RIO, 15 
'Acha Be enfermo, ein estado gravíssimo, 

- Jr lHnstrado medico dr . Barbosa Ro-
t n t u . 

RIO, 15 
Pelos votos dos s r s . André Cavalcan-

" t l , Américo Lobo, J0B0 Barbalho, Ber-
t^Inrdino Ferreira, H . do Espirito Santo 

João Pedro, o Supremo Tribunal Fede 
concedeu ordem de Jtabcas-corjms, 

:^p»ra comparecimento á sessJo do 22 do 
irrente, aos s r s . Fausto Florentino, 
anclsco Nascimento e outros, presos 

jpoliticos desse Es tado . 
Os ministros Alberto Torres o Fiuda-

tiyba do Mattos concediam a soltura im 
mediata . 

Rendimentos fiscacs : 
Alfandega 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas 

S o m u i a . . . . 

SANTOS, 15 

93:58735511 
30:753$298 

õ:384357G0 
3:1Ü1J5300 

132:850$8ü9 

PARIS. 15 
O presidente Loubet almoçou hoje cm 

companhia do s r . Dafourck, commandan-
te do navio-escola argentino Sarmiento. 

Os guarda-marinhas foram cm automo-
vei.} visitar o Castello e floresta de Fon-
tainebleau. 

Amanha, os orficiaes argentinos assisti-
! rio ao espectáculo da Grande Opera, 
partindo no dia seguinte para o Havre, 

I onde o commandante Dnfourck offerecerá,' 
sabbado, a bordo da Sarmiento, nm bai-

[ le do despedida. 

jsio 
'-'"»al , 

Recebedoria de Rendas 
Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

110:13935511 
1:410$170 j 

22^400 

Continua enfermo 
10 Junior. 

o d r . Sabino Burro-

m P o r conta do exercido de 1902, foram 
ábertos ao Ministério da Justiça os cre 
flltos suppleineutares de . 

61:87035, para subsidio 
• » e s ; 

447:00035, idem, aos deputados; 
83:700$, á verba Secretaria do nado-, 
60:000$, á verba Secretaria da 

piara dos Deputados. 

aos senado-

Se-
Ca-

Somma 
Era cgual data dc 1901: 

Alfandega 
Recebedoria 

111:878.5084 

PARIS, 15 
Os geuer .es boers fizeram uin appello 

á nação franccza, solicitondo soecorros 
para as victimas da gnerra no Sul 
Africa. 

Os mesmos generaes 
desta capi ta l . 

Licença. O professor Honorato Faustino do 011 I veira, coui exercício na escola comple-meutar de Itapetininga, obteve 15 dias de licença. 
* * * 

Just l f lcaçío de fal tas. 
Foram justificados pelo s r . secretario 

do Interior as faltas dadas por d. Maria 
José de Oliveira, professora da escola de Santa Cruz, em Belém do Descalvado, *** 

F a c u l d a d e d o D i r e i t o . 
Ao baoharelanda Gama e Silva entre, 

gou o deputado Angelo Netto, secretario 
da commissão do Congresso Nacional 
âue offerece o grande bailo ao dr Ro-

rigues Alves, nrh convite para que o 
corpo académico da nossa Faculdade se 
faça representar . 

—Publicaremos amanha os nomes dos bacharelandos do Direito, duste anno, cu-jos retratos devem estar incluídos no qua-dro da turma. 

da 
part i ram hoje 

SANTOS, 14 
Taxas que vigoraram hoje para vales-
ro da Alfandega: 
Taxas 

ouro da Alfandega 
London B a n k . . . 
British Bank .'.'.'.'.'.'.'.'.' 
Brasilianische Bank 
Banco Commercio c Industria" River Plate Bank .' 
Corretores 

NOVA-YORK, 15 
j , . , , , ^ . ! - fil- Mitchel, presidente d a F e d c -
19:537^980 r a C ; l 0 d 0 S M i , , d r o s ' I 'artiu para Washin-

I gton, onde vai conferenciar com 0 presi-
dente Roosevelt. 

11 27|32 
11 13; 1G I 
11 27(32 
11 7j8 

S A N T O S , 1 4 
Conimuiiicação do Centro Commercial Industrial de Santos. Embarcaram café Tintoretto. 

WASHINGTON, 15 
O ministro americano cm Venezuela 

pediu ao governo enviasse navios de 
_ guerra para La Guayra, afim de defen-

11 ' 9 3> ' d C r C m 0 3 i n t e r c í s c s d o s americano» alli. 
PARIS, 15 

O presidente Loubet 
Leroy Ladwire . 

recusou perdoar 

pelo vapor inglcz 

Foi nomeado 4 . ° escripturario da Al-
tyndega de Manaus o s r . Augusto Alves 
4os Reis. 

Não foram assignados 03 decretos da 
J>asta da Marinha annuuciados para hoje. 

O governo está cm serias difticuldades 
p a r a fazer as promoções, devido a em 
penh08 políticos de altas influencias. 

O sr . Campos Salles quer promover 
rice almirante o capitão dc mar e guerra 
alexandrino de Alencar, com preter ição 
t o sete mais antigos. 

RIO, 15 
r o r a m hoje assignados os s ^ i i n t e s 

Içcreto« da pasta da Just iça , conceden-
í o : ao lente do externato do Gymnasio 
ITacional, d r . Paulo Frontin, ura accres 
«imo de 20 % nos seus vencimentos, por 
t « r completado 20 annos de magistério-
•gual accrescimo «o d r . Brasílio Macha-
do, lente da Faculdade de Direito de S. 
Paulo: ura accrescimo de 5 corres-
pondente a 10 annos de serviço, como 
lento do extincto enrso annexo á Facul-
«Ude de Direito de 8 . Paulo, ao dr 
/ o*é Vicente do Azevedo. 

Para Xora-York. 
W . Bülel & C 
E . Johnston & C 
Kriscbc & C . . '. . '. 
Lowrcnce & C 
Prado, Chaves & C . 
The Hills Iiross & C 
Hard Raud & C '.. ' . . ' . ' . 
Rose & Knowles 
Holworthy, Ellis & C....',.,'.'. 
Heyns it Roseniiein ' 
Carl Hellivlg & C 

Total 

PARIS, 15 
O filho do general chileno Arriagada, 

que, por um equivoco, fòra preso como 
auctor de um roubo de jóias de qne foi 

- victima o marquez de Anglesey, pedirá 
í ! 500 I a M t e 2 0 m i l ' 'b ras de indemnísaçio por 
1.000 I perdas e daiiiuos, além de processal-o 

por crime de di f famação. 

saccas 
4 .000 
3 .000 
2 .303 

889 
882 
850 
546 
500 
500 

assignado decreto creando uma 
jbrigada de eavaiiaria e outra de arti-
l ha r i a da Guarda Nacional nessa capital. 

O senador Gonçalves Chave, acabon a 
( l aboração do seu parecer sobre o Codi-
$0 Civil, na par te relat iva ao Direito de 
Famí l ia . 

P e i o pwecor, • illo»tre senador oppíe-
H lio d iv j rc io . ' 

15.979 
„ . . SANTOS, l í 
Movimento marí t imo. 
Entraram os vapores : 
Helga Calderon, de Glasgow, com \ 

rios géneros, a F . S . Hampsliíro & C 
Inglcz Xile, de Buenas-Aíres, com v 

lores, a Holworthy Ellis & C. 
Nacional Itaperuna, de Por to Alegr. 

com vários generos, a Avelino Silva & C 
Allernâo Catania, do Nova-York, coin 

vários generos, a Theodor Wille & C. 
!Jespacharara-so os vapores : 
Ijiglez Xile, para Southampton. 
i-rannez Orleantis, pa ra Marselha. 
Nacional Itapernna, para o Rio. 

e x t h u i o h 
MADRID, 15 

O Conselho de ministros, em renniSo 
de hontem, decidiu: re t i ra r a representa-
ção diplomática hespanhola do Império 
de Marrocos; recolher as moedas de prata 
com a effigíe de rainha Isabel: renovar 
o t ra tado sobre propriedade lltterario, 
celebrado cora os Estados Unidos. 

O mesmo Conselho discutiu egnalmente 
o pedido feito por numerosos habitantes 
de Bilban, para que seja posto em liber-
dade um tal Aranb«, qne se acha preso 
devido a nm telegramma enviado pelo 
presidente Roosevelt. Depois de ter ou-
vido a exposição do« facto« feita pelo« 
referido« habitante«, o Conselho delibe-
ro" qne não era de sna competencia re-
solver sobre o assumpto, mas qne snb-
metteria o h m á decisão do Tribunal 
de Jus t iça . 

TURIM, 15 
Realisou-se hoje a iirimeira represen-

tação da opera Tentação de Jesus, li-
broto de Oraf e musica de Cardara . 

O successo da opera foi immonso. 

S . S . o 
era audiência collectiva, 
nense. 

F a U e o l m e n t o i 
Fallecou hontem, 1Í3 2 horas da madru-

gada, nesta capital, a exina. s r a . d. An-
11a Margarida de Andrada Olivier, filha 
do benomorito paulista conselheiro Mar-
tim Francisco, esposa do engenheiro Oli-
vier e irmã do nosso eminente correli-
gionário dr . Mortim Francisco e do d r . 
Bueno do Andrada, deputado federal. 

Reunindo raros dotes de espirito nós do 
coração, ella mostrava bem o sangue 11 
lustro que trazia. A sua cultura intelle-
ctual a todos admirava. 

Casada em primeiras núpcias com o dr. 
Antonio da Silva Jardim, o celebre pro-
pagandista da Republica, houvo deste con-
sorcio 4 filhos. 

O enterro da virtuosa senhora realisou-
se hontem mesmo, sahindo o feretro da 
rua D. Veridiana, 6. 

Aos seus illustres o distinctos parentes 
e especialmente ú sua veneranda mfie 
a Martini Francisco, seu magnanímo irmão, 
enviamos sinceras condolências. 

i ldmhs . Negaram provimento. 
N. 'SS08. Itaporanga—Appellante», 
as do Rego Paula Veiga o ou 
i l a t t r , o dr . X . do Toledo, 

provimento, em pa r t e . 
! f . 8334. Jahú—Appellante, José Mans-

berfc; appellado, João Rinaldi. Relator, 
o dr.»Ignacio Arruda . Negaram provi-

N- ,3335 . Capital—Appellante, Alcêo 
de Olve i ra Pinto Dias; appellado«, 
Ban(;o Commerclal Paulista e Arthur C 
Laxf . Relator, o d r . C. Saraiva. Cou 
v e r t i a m o julgameuto era diligencia. 

N . 3360. Jahii—Appellante, Luiz To 
n n i appcllado», Brunhara Francisco e 
on t fc . Relator, o d r . Ignacio Arruda 
Negaram provimento. 

N . 3376. Pindauiúiihangaba—Appellan-
to, Manoel Joaquim Pires; appcllados, 
BmUío Valentino, Irmão & Sobrinho. 
Rotator, o d r . A. f r a n ç a . Negaram pro 

J t f a w t o -
V. 3378. C a p i t a l - A p p e l l a n t e , d r . 

Ohrtatiano C. Ribeiro da Luz; appclla 
do, dr . Thcodoro Reichert. Relator, o 
d r . , Ignacio Arruda. Negaram provi-
mento. 

N. 3432. Guaratinguetá—Appellantes 
Lanrindo Neve« da Silva Campos e sua 
molher; appellados, Ambrosio Pereira 
Bri tas e sua mulher. Relator, o d r . Del-
gado. Negaram provimento 

Tribunal do 
Jplz, d r . J o i o Thomaz de Mello Al-

TesGpromotor, d r . Freitas Onimarics 
escrivío, capitão Ramos de Oliveira. 

Por fa l ta de numero legal, u l o houvo 
hontem sesafio neste Tribunal. 

O dr . Mello Alves agradeceu aos ju-
radap presentes o seu comparecimento e, 
em 'Ífguida, deu por encerrados os t ra-
balhos da presente sessão do Ju ry . 

-,,. F ó r u m 
Rcaljsam-se J io jc a» seguinte« audien -

Cas" 
4* 

lindo Guerra, da Y*de"o rphamsV3" rrí-mlnal, ao melo-dla: do dr . ,To3o Thomnz de Mello Alves, juiz da 1» vara, á 1 ho-r a da t a rde . 
—No» autos de diligencia requerida 

ior Luiz Devernière contra Domingos 
MlVa. o d r . José Maria Bourroul, juiz 

da . vara, mandou que os autos fossum 
conclusos, pa ra resolver sobre o incidon-
te de um estandarte social que se acha 
depositado cm poder do mesmo Domin-
gos Oliva. 

J u í z o F e d e r a l 
Sob a presidência do dr . Aquino c 

Castro, juiz federal, realisa-se liojo a au-
diência eivei neste Tribunal 

Mogyana int. á v is ta . . . Ü42S 
Idem, (a 30 dia») 
Idem, cora 40 % . 
Idem, c | 40 (a 30 dl««) 
Paulista, lut 
Idem, (a 30 d l a a ) . . . . 
Idem, cl30', '»(adinheiro) 
Idem, <• 30 "/.(a 80 d i u ) 
Progrcdior. 
Stupakoff 
Telephonic. — gm 
UaUfo Spor t iva . . , . ' _ 10! 
Itatlbense 5 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 

>50$ 
230* 
100$ 

8 7 $ 
16$ 

80$ 
115$ 
240$ 
-MIS 
109$ 

1095;-
24t 
•>5os 

Â ' p r » ç » 
Wavlnl V l n c n i o declara qne v tnd .n . 

• ' » b o t u u i m «Ito á rua Volantarlo. da 
P . t r l . , «88, . 0 ar. Modeato Antonio Tei-
« d r » . He qualquer p n r t . tiver alguma 
reclamação a fazer, queira apreicntar-ae 
dentro do 3 dias. 
"—3 I)AVIM VINCKNIO 

B « o ç £ L o l i v r e 

» 0 Ç 5 O O 
8 7 $ . " Ï500 

4 2 $ 
51$ 

3 9 $ 
19*500 
õõijWOO 

J u r y 

«eausam-se liojc o» seguinte» aud Cias : do d r . Clementino de Souza e ( Iro. juiz da 2* vara de orphams r criminai, á . 11 horas do dia; do dr 

B. Credito Keal d« 6 ' „ 
Idem de 6 . 39 dias 
Idem 8 % 
Idem de 8 •/, a 80d ia» . 
Banco Unüo de 8. Paulo. 
Idem, idom, da 4*e6* série 

VENDAS RE ALISADAS HONTEM 
56 letras do B. C. Real 8 % u OOS6OO 
3 idem idem idem a 5 1 $ 
3 letra» da Camara d . San to . . 84$ 7 letra» do B. U. de 8. Paulo a 5 8 * 1 idem idem a 5 8 $ 

16 acções du C. Paulista a 2503S 
4 idem idem a 2 5 0 $ 

rBEço so cArí su s a n t o » 

A Associação Commercial recebeu o» »eguintes lelegratnraas: 
•AUTOS, 15—As 11.52 Procura ca base d» 4$500. 
.ANTOS, l o - A * . 2 .25 Mercado, calmo.—Base, 4$500. 

FBAÇA DC COMMERCIO 
Está como inspector do niez de outubro 

o sr. José Alves Ferreira Junior . 
Trem iitctnrno—Porte simples, até as 

4 e 1[2. Duplo, até as 5 horas. 
MERCADO DE ASSUCAR 

Eis os preços que roguíarauí na pre™ 
no dia 15 : r " 
Ascucar de 1«, rof inado. . 35ï;000 Sacca 

» 2*, • 
• 3 ' , . . . 

Crystal de Piraclc. 
Redundo 
Mascavo 

C o m a t U i M d o A a c n n . . { i o « x M a a t . . 0 . . u t M , dl 
a a a a U a a baata Mbl lca • W P * !»>. I n p n a i a . avolumada nai 

• pné» « . 71 da rm. dc H Bento, con- « • < a » , a t t i n p a ».la do» »a»atoa ,1. 
E & W o J { J S j » u l , l l c « d * "oi* » ' * « « . . - - v l tcoad . a . Trein.nibé " 

Chama-a. a at taaçip ' d * l i l e r anudos A n t * ' J o , l > r * , U r t odo . oa fictoa, 
para MM vMda JuAcial g _ l que r . rMtobcl .mr a è , | m , n t r o u , d o „ 

e i . do operariado desta cidade, « X p | 0 . 
rado por uqu< l l M que M inlituiani seu. 
protectores o u l o f a i t m . e n l o servir a 
interesse* dr outra ordeiu 

Nlo se t ra ta n e . u causa de uma 
qne i t lo de operariado; n l o «o trata de 
urna questão de hora de serviço, nem de 
unia questão d« salario. Trata-se dc um 
hoiuoin que, sendo operário e lueno. fa-
voreçido da fortuna, »e atirou contra um 
outro humcin d* po. lçâo mal . elevada 
11a sociedade, de melhor condlçlo econo-

advoga-1 queza e inferioridade, para at trahir a» 
«ynipathf»» da opla l io em »eu favor. 

M u el l . n l o m lembrou d e u a mesma 
fraqueza 110 momento em que planejou o 
ataque, de oude podia sahir vencedor. 

Senhorea operário«, catholioo« ou nlo, 
«abeis que nS», como uma p i rce l l . do 
povo, «oi», como este, victima. d . .xplo-
r aç lo do . demagogo« populares, qne abu-
Min do nome da v o u » elas»«, pondo-o ao 
Mrvi.;o de »ou» iotereaoe» a de a n u am 
bivdea politica», multa» v e z u . 

Ne»ta cidad», foi pelo muito digno 
vigário de i ta parochia e r cad . uma so-
ciedade operaria, com o nomo do Centro 
dos Operários C.lholico», pa ra servir a 
causa do operariado; m u vis te , qne os 
falao» amigos do mesmo logo trataram 

Taub a t é 
rimos o dl»ciL__ 

p d o dr . C a n u r » Leal, distlncto 
do residente em Taubaté, pelo qual pro-
duziu n . » « a t o do Tribunal do Jnry , em 
25 He setembro deste anno, a defesa do 
isconde do Tromembé 

presi-Exmo. a r . d r . Juiz de Direito, 
dente do Tribun«! ; 

Distincto collcga repreaenlante da Jua-
tiça publica. 

Nobre orgam da a c r u s o "5 o partlcn 
l a r -

Sra. jnradoa ; 
Kxmas. senhoras : meus senhores. 
N io h» motivo para regosijo de nin-

guém na presença do c i m o . ar . viaconde 
d o Tromembé á barra deste Tribunal. 

N l o ha motivo de pesar para elle 
era aqui vir »ujcitnr-se a um julgr monto I d e d l r l l l i r - r o » > ereando o Oeutro doa Opo-
pelo» «eus concidadãos, porque, já no I r a r i o " L l ™ * ' «nfraquacendo-vo», porque 
começo deste processo, o exmo. «r . I " n l a ° f " * f o r 9 s ' • 
visconde do Tremerabé appellon r a r a I M ™ ® e r í 0 0 8 membros dessa 
elles, declarando qne .guardava aereno a I n l t I m * «"oc iaç lo , ao» quae» o» açus fai-

33^000 
28í>000 
28^000 
22S0O0 
14^000 

Justiça dos Tr ibnnau de sen p«iz, a n t . 
• s quaes elle «e apresentara com um 
pasaado de 72 annos do uma conduct» 
pura a illibada. 

N l o 6 de.doiro, porqne vós »abei» que 
julgamento perante o Jnry é, para o ' 

civis, o conselho de guerra do qual o 
cldadlo sáe com a sna fé de offlclo 
limpa t pura . 

N l o é desdoiro para ninguém «nb-
metter-se ao julgamento do uin Tribunal 
popular, porque eato Tribunal n l o foi 
constituído sómento para julgar scelera-
dos e criminosos convicto». 

Este Vribunal vai julgar nm homem 
quo assiui ae fortalece, que não se aba-
te, que não se humilha, qne n lo cáe 
no desconeeito do »eus concidadão». 

A majestade dos tribunaes é sempre 

«os p r o t e c t o r « Impõem, como condlçlo 
para dar-lhes »otvIijo« naa officinos o 

nas obras publica», entrarem como sucio» 
da ine.ma sociedade ? 

Ser io l i r r a . esses operários que vêem 
deduzir d . seu aalarlo »emanai a Impor-
taucla de suas contribuições d . aocios, 
sem qne, do su* p«rte, tenham o dlrelU 
de Impnfiial-o. 

N l o rio l ivre. , tão escravos ! 
Serão amigos do operariado nquelies 

que, reunindo em s u a . mios uma parcel-
Ia d . auctoridadc, se servem delia para 
fazer um pobre operário t rabalhar nas 
rua» desta cidade, com .entinella á vl«ta 
privando-o do café do meio-dia,- forneci-
do aos outro , trabaihadore», de modo a 
determinar que a caridade da» rua», veu 
do esse trabalhador extenuado pelo tra-
balho o desalentado pela falta de allnicn 

p8e-se julgando o» indivíduos, quaesquer I 
viesse cm «eu auxilio, fornecendo 

lhe a alimentação precisa? N l o . 
Serão protectores do operariado cs»j 

possuidores de estabelecimentos iiupor-

COTAÇÕES NA SOI.SA 0 0 1110, 
KO VIA 13 

P a U o l t a ç í J e a 
Fazem annos ho je : 
A senhorita Nicota de Mattos, filha do 

d r . Augusto do Mattos. 
0 ® a P Í l a ° J - b r i g u e s de Miranda, gerente d . Comp«nhl» Teleplioniea. —O sr . José da Costa Santiago, aiixi liar da casa Caheii Irmão, porticipa-nos o nascimento do sen filhinho Jnymc. 

Nos jornaes II Cittadino, do Jahú. Uateta de Mineiros, lemos detalhadas noticias sobre a visita quo o conhecido excursionista Turibio Costa foz a ci localidades. 

Fundos públicos: 
Geraus de 5 " /o. . . 
Einp." de lü9;, 

Je I«».", tiioiii.i. I 
de I « ; ; 
de 1897 (uoiu.).* 
Municipal 

- » (noiu.i InscripçOea de 3 <7„ 
• deS'Yujioni.y 

Lstado ilo Minus (.noiu., 
hstndo do Rio ;no'ui. 
Eiuprestiiuo de JSdri 
Municipal d e i utrupu cs. 
Apólice Et,t. Edp. üduio ACfõesde bancos : 
Commercial 
Coimiicri io 
Idem coin 40 
Lavoura e Couuuorcio. 
Republica do Brasil. 
Rural e Hypothecary.. ' 
Idem, idem da i» 

Vends, 
90 l í ! 

iCüo 

1:7203 

Comps. 
<S9Í-Í 
897; 

i . » a y 
1:005$ 

159* 
159$ 
791Ï 
788ji 

1:700$ 

83*500 
1185 
6»S 
3 6 * 

Noticias recebidas hontem da Italia di-zem ter alli fallccido o s r . Giuseppe Cen-talo, cunhado do s r . José Infnntino. né-gociante nesta proça. 
S P O H T 

SPOKT-CLÜB CAMPOS E L V 8 I 0 S 
Em reunião hontem realisada,. ficou 

constituída a seguinte directoria iiara 
confeccionar os estatutos : Pedro de Oli-
veira, Guilherme Euther, Ollverio Con-
ceição, Duarte Carneiro Junior e Arthur 
t ionzaga. 

No dia 19, deve realisar-so outra sesslo ordiuaria. 
F O O T - B A L t 

The Oxford Clnb 
este o titulo de uma nova sorleda-

RO.MA, 15 " e fundada nest» capital e cujo fira é 
P a p a Leão XIII recebeu hoie P r 0 P 0 , ' c ' 0 n a r aos seus associados o inte-

-ia eollecliv. „ , l o b r s 2 a v | j n ' [ ressante jogo do foot-ia,,. 
O Tribunal de Contas mandou reeistrar o credito dc 39*429, gratificação por substituição ao supplento do juiz substi-tuto neste Estado s r . João Candido Martins. 

- A . - V X T X . s o S 
JABOTICABAL, 15 

A' chegada do sr . Felix da fiilva Leite 
ã gare, considerável numero de amigos e 
populares victoriou enthnsiasticamente « 
victima do abuso policial restituída á li-
berdade pela a l t adec i são do collendo 

Participou-nos mmo. Angelina Just i 
te r aberto, á rua de S . Bento, n 27-A. 
um estabelecimento de modas cm clia-
péo» para senhoras e crianças. 

O estabelecimento, que se denomin. 
A La Fashionable, recebe directamente 
de I aris as mais altas novidades nesse 

I n f o r m a ç õ e s 
o TEMPO — Boletim Meteorologico da Comniissão Gcographica e Geológica—15 de outubro—Barómetro, a 0" ás 7 ho-ras da manha, 700.6 mm.; 2 horas ds tar-de, 700 0 mm. ; 9 hora» da noite dc hon-tem, ,01 .9 mm. Temperatura mínima, V'' ra"1,raa' 2 3 " V l ! n t 0 predominante, ate as 2 horas da tarde, É . Chuva, em 24 hora», go t tas . Tempo geral, enco-berto . 

SANTA CASA—Moviineuto do h o s p i t a l no dia 14 de outubro: ' 
Existiam 406; entraram 14: sahirara 6-fallccen I; existem 413. ' 
Deram-se 80 consultas e fizeram-se 56 pequenos curativos o 4 operações. Foram aviadas 253 receita». Medico do dia, d r . Xavier da Sil eira. 

95 5 
125-j; 
4fiS 
«tiîi 
3 7 * 
1H5 

7*000 j 
NOTAS COM U Ï 0 C O K I O 

Soffrem o dosuinto d« 6 "... HU O fim 
, , 1 . 0 t l o" i-statiipa. 200$ e 5 tó da 6* estampa, e 2 0 * da 7 - c s t a w , « . V 

H 0 1 A S eh K B C O M I l H K N r o 
Foi prorogado até 31 de dezembro do 

ocrrento anuo o pr»/.u para o rocolhi-
mento, „So sú das noU» dos banco, e u , t 
sores, como das emit iu«» p u | 0 g 0 v e r u o 

500* da 6* estatuiu, 200$ 
100* c 50*, da 7», e 200* „ j a 

K 0 T A 3 SEM V ALOU 
Não tini mais valor algum o* ced'liln, 

do emissão do governo, de Ido* , da ü' 
o 7 estampas. 

JUNTA COMMERCIAL 
S E S S i o EM 1 4 DE OCTUBliO DE 1 9 0 2 

de Toledo 

Supremo Tribunal Federai 
Oraram varias pessoas, 

recein-vindo. felicitando o 
Reina verdadeiro jubilo popular As expansões de sympathia foram es-pontâneas e sem caracter partidario 
Compareceu á estaçlo, graciosamente, a banda Pietro Mascagni, que exeentou varias peças do seu repertorio. _ A' chegada do comboio subiram ao ar i n u m a m » gyrandola, de foguetes, sendo dadas diversas salvos. 

8 . JOSE' DO RIO PARDO, 15 
Fui hoje preso por ter desaffrontado a 

minha honra: assassinei o rap to r de mi-
nha mulher, depois de receber do mesmo 
tres tiro» de revólver. 

Appello para a jnstiça pnbiica e para 
sociedade honesta, da qual faço parte 
que saberá distribuir justiça — Fran-cisco Xnnes de Oliveira. 

Hospedes e viajantes 
Estão hospedados na Rõtisserie Spor-tsman os sr». Eugénio Ferreira de Ca-margo. Francisco Havden, A. Picard, J Harel, mr , -4»val i « ir. a iuaeppe o , . *li»ui. . • 

Re3umo gerai dos prêmios da loteria da 
capital federal, extrahlda hontem: 

4 2 8 3 6 . . . 20:000» 
4 9 9 1 9 . . . 1:500*-
25228.. . 800-5 
PRÊMIOS DE 200* 

20615 2C515 29783 42910 
PUEMIOS DE 100* I 

1042 3969 5187 11548 15369 
45627 46444. 

PRÊMIOS DR 5 0 $ 
6186 10173 10933 13339 14197 

24583 29193 31491 32786 370.16 
40087 435BO 45662. 

APPROXtMAÇÕES 
42836 e 42837—150« 
49918 e 49920— 60* 
25227 o 2 5 2 2 9 - 6 0 $ 

DEZENA» 
42831 a 4 2 8 4 0 - 5 0 « 
49911 a 49920— 20$ 
25221 a 25-230- 20$ 
o» numero» terminado» em 36 

18908 

15322 
38776 

P O S T A R E S T A N T E 
Vma rictlma—8e a pessfla que era presta dinheiro a 30 % ao mez n lo abu-«» dc seu cargo, exercendo pressão sobre seus subordinados, o recurso legal é não lile pedir dinheiro. 

A garantia do ordenado é fallivel pois o empregado, chegando antes que o r.ro-curador, pôde receber o dinheiro, .era que lhe «drenha responsabUidade al gnma. 

PASTE COMMERCIAL 
8. Paulo, 16 de ontnbro do 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
^ T I M A S COTAÇÕES 

r C R D O S FTBLICO» 

Todos 
têm 10$ 

Todos 
t ira S.$ 

Todos os numero» 
térn 4 » . 

Todo. os números 
té in 2 $ . 

os numero» terminados era 19 
terminado» era 28 
terminado* em 8 

Telegramma recebido pelo agente m -
«' Jalio Antnne» de Abreu, 

Apólices do E s t a d o . . . . 1:050$ Geme» d . 5 •/. 
Idem «mprestimo de 1889 Letr»» da C. Municipal 
1." empréstimo 2 ° . 
8 " • t- : :::::: 
6 " . 
Letra» da C. de 8»nto» 
Letwa da C. Municipal 

da 8 Carlo» l * e 2 a s&ie 
Idem da 8* »érie 
Litra» da C.de C a m p i n u 
Id«i», do valor de (200$) 
Letra» da O. de Capivarr 
Letras d . Camara de S . 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 

Vended.| Comp. 
1:010! 

875! 

— 85*500 

60» 
83$ 

80$ 
73» 

100$ 
70$ 

M á l t a S Í d e n í f ' d r ' P r o c o I ' í < > 

Secretario, d r . J . A. de Andrade. 
c„ i ;« e l ' l , , ; ' S ~ J o . i . < ' c«n<li<lo Martins, Con-ceição Bastos e Miguel José Cardoso. 

E X I T D I E X T E Officio : 
Do dr juiz do Direito d» 1» vara com-mercial dos a capital, communicanilo que foi decretada a fallcncia de Miguei í o -laiue, desta p r a i a . - I n t e i r a d a ; facuni-se as communicaçSes legaes 
Requerimentos : 

N a s s 0 | f C d r . l 0 L N A a r , i U C C Í ' d e " a Ella» «ossif da do Amparo, para o registro de suas firmas comraorciaes. - R e g i , t r e i i se De JoaquIra Mesquita Júnior, Sara , n T t t ? * T r l p l u r < l d c nnetorisação 
qutta, para commerciar. - R e g i s t r e - s e . 

De João Bacha, do praça de .Santos 
para ser onnotado no exemplar do rmris'. 
d ? J o S U f , e r l r a n » f e r i d o a séde de »eu ostabeleciniento coinmercial para 
co 4 r n S V Í D t a 0 C i a c " <1° « a r -n —Como requer. De Antonio Barone, desta praça, pa ra ser annotado no exemplar do r a s t r o de »u.i firma ter o me»,uo tr»nsferido o seu domicilio coramerci»! para a oraca ,1p Jaboticabal . - C o m o requer, • V • ' d e 

competente annotação no f i rma. 
fazendo-se a 
registro da 

t i , ?„ . ^ P o r < l " e r onnotado nos 
I r Z t J Í T ' 0 ' C n > ' ! " d a r » 'nesino transferido o seu domicilio da pra.-a de Santos para esta c a p i t a l . - D e f e r i d o 
f i J n L S u " l ° da praça de Santos, para sor adinlttldo á matricula dos commerclante».-Sel lado e»te com o respectivo aello do Estado, volte 

V i s c o n d e d o R i o T i n t o 
O Abrigo de Santa Maria, grato 

•á memoria do seu bomfeitor. senhor 
Visconde do Rio Tinto, manda re-
zur no dia 16, quinta-feira, ás 10 

d " «ma missa na capella 
do mesmo Abrigo, por sua alma. Convl-
^ o P ° d T r ^ i à f o m i " 4 ' l m Í g 0 ' e 

D e c l a r a ç õ e s c o m i e r c i a e s 

A p r a ç a 
A abalas us fgnada , Iwentarlante dos 

bens do «en f.llëcldo marido Mateo Frn. -í w * com fakrica de peusamanerie, i 
. í i " " ' - " 3 ' 7 ' •'nelara a « t a praça e as demais com qoa tem reiaefle» 

Í 2 ^ L i ! r p " í » 4 ® • « P r ^ n U n t e 
t * n u fabrica o »r. José f ' s d « n o n t ' 
que entregou a procuração aoa » decl»! 

S^ Paulo, IS d« outubro da 1902. 
Viuva C b u x i r a T s < t m a * « i 

que sejam sua» posições soci .es . 
E ' a majestado Í í lei qne vem hoje 

aqui manifestar-se o é o reconhecimento 
delia por parte do exino. s r . visconde 
do Treuieuibé que hoje o t raz a este t r i -
bunal, rodeado de uma pleiade de illus-
tres advogados e de tantos amigos desta 
c daa cidades vizinhas, que vêm a t t e -
tor que seu nomo prestigioso vai além 
do» limites desta cidade e, quiçá, dos li-
mites do Estado. 

Srs . jurados: na vizinha cidade de S . 
Luiz do Parahytinga, ha longos anno», 
ura outro titular, quando os titulo» eram 
rodeados de regalia» legaes, fflra a r ras-
tado ú barra do Tribunal do Jury; e esse 
facto não o desconsiderou no cenceito de 
um partido do qual era e continuou a 
»er ura chefe prestigioso, na, então, pro-
v inda de S . Paulo . Esse ti tular foi o 
finado exmo. s r . barão de Parahyt inga. 
r tanto elle não decahin no conceito 
social, que legou as tradições de sua 1» 
gitiina influencia a sen diguo filho o «r 
coronel Manoel Jaclntho Domingues de 
C.istro, nm dos chefes proeminentes da 
politica actual no Estado de S . Paulo 
que tom assento no parlamento do paiz 

Lá mesmo, na capital da N.çSo, va-
te» um outro vulto venerando, também 
encanecido no serviço da Patria, ser 
ar ras tado pelo» esbirros da policia, dan-
do logar n manifestar-se o heroísmo de 
nma sua filha, ante a sanha dos bele-
guins policiaes. Elie subinetten-se . o 
julgamento de seus pares; esse homem, 
chama-se Andrade Figuei ra . 

" n ío ficou desconccituado nem perdeu 
no seu prestigio por compafecer á barra 
do tribunal do Jury. A prova disso é que 
o proprio governo teve d» recorrer á sua 
al ta competencia jurídica, solicitando-lhe 
o concurso na elaboração dc um Codigo 
Civil. 

No Estado do S . Paulo, quasi na ex-
trema da fronteira, um outro cidadlo j á 
coberto de cans, cheio de serviços á Pa-
tria, e qne, sem sacrifício de sua» cren-
ças, coliaborou para a Constituição Poli-
tica do Estado, foi também levado a com 
parecer ante a majestade do tribunal do 
Jnry, para delle saliir de f ronte erguida 
foi o s r . d r . Antonio Ferreira de C u t i 
lho. 

Este é o proceder uniforme dos qne 
têm a consciência de seus actoa e do 
respeito qne deve á majestade da lei. 

Viste», também, outros vulto» t rajando 
nobremente as insígnia» sacerdotacs se-
rem conduzidos á presença de um outro 
Tribunal; foram o» exmos. bispos de 
Olinda e do Pará, o elles sahlrara do 
julgamento engrandecido» na contidera-
Ção de»te paiz, obrigando o governo a 
reconhecer, mais Urde, a sua innoccncla 
pela amnistia imperial. Elles dalll sahi-
ram coroados com a aureola do raar-
tyr io . 

Por tanto, o exrao. s r . visconde do Tre. 
membé não se amesquinhará também por 
vir confirmar coin a sua presença a ma-
jestade augusta do Tribunal do Jnry; e 
eis porque ello comparece perante võs, 
para que o restituais á sociedade retem, 
perado no seu prestigio, a ella que aqui 
nasceu e tem vivido ha longos 72 annos, 
tendo alcançado a posição de chefe pro 
eminente de nm part ido Invencível nesta 
cidade no regimen pasaado, do qual, aliás, 
fui adversário e que, tendo t ido uma 
grande somma de poderes era sua» mio», 
nem mesmo cm período» excepclonae», 
abnaon desses poderes para perseguir a 
quem quer que fosse, grande ou pe-
queno . 

Parece, «r». jurado», que devi rá modi-
ficar o meu plano de defesa ante a a t t i 
tnde assumida pelo advogado do antor, 
qne vem hoje, em nome d» sen consti-
tuinte, extender a m a m i o protector» »o 
acemado e offererer um perdão n l o soli-
citado, hoje qne cessa o notso silencio 
ante todos os apMoa, Insulto» e ataqi 
que noa foram aaMcados. 

O Divino Mestre ensinou offerecer . 
outra face depoi» da receber a bofetada 
«m nma delia»; mas n l o enainou acceitar 
de nma m i o qae ao» «bofe teou nm per 

tantes, qne exigem de seus operários o 
trabalho de doze hora» por dia e que re-
duzem, »empre que podem, o seu sala-
rio, quando no programma socialista o 
ideal é da reducção do trabalho a oito 
horas por dia e a elevação do salar io; 
Não. 

Este processo, senhores, data de lon-
go« inezes, pois originou-se a 25 dc ja-
neiro deste anno ; elle é o filho espúrio 
do contubernio do odio do pobre contra 
O rico e da inveja do» desclassificador 
contra aquelles que já aqui se achavam 
collocados, tendo por grotesco of f idau te 
o proposito de macular o rldicnlarisar a 
batina dos padre», que é o syuibolo do 
•aeerdoclo c t h o i l c o . 

Eu tenho o djreito de apreciar s r são 
sinceros esses defensores do operariado 
que levantam candidaturas municipaes e 
que, depois da dorrota destas, no» segre-
do» do» reposteiros da politica, coUocaui 
se na representação muuicipal, sacrifi-
cando vosso verdadeiro o legitimo repre 
»entanto 

Sáo esses os qne g tac . rnm todos aquel-
les que esposaram a enus . nobre e justa 
do exmo. s r . vlscondo do Trcmembé. 

Chamaram-me, cm um manifesto pu-
blicado, de ingrato para com o opera-
riado ; mas võs sabeis que ha mais de 
20 annos aqudle qne vos fala tem de-
fendido muitos de vossos irmãos perante 
esto mesmo trityigal, emquanto seus pro-
t ; c t õ R s Je hoje ós deixavam ao aban-
dono, »4 fazendo explosão na presente 
cius» qne linlia em vista uma explora-
ção pecuniarlu. 

Ingratos são aquelles quo, intitulando-«» 
operários emquanto seus irmão» de classe 
t r a jam a blnsa esfar rapada, porqno a 
mesquinhez do salorio n io comporta com-
pra r nova, vestem finas cachcmiras e fu-
mam bons r l ia rnto . . 

Estn.i verdades qne vos acabo de dizer, 
«into que hão de estar fazendo palpitar o 
coração do nobre collcga da nceusação 
particular, que é um propagandista con-
victo da causa do operariado, produzln-
do-Ihe jnsta indignação ante estes facto» 
q u . certamente ignorava. 

Mas o ataque áquelles quo esposara,» 
a causa do exmo. s r . visconde do Tre-
membé extendeu se nté nma sociedade » 
creta existente nesta cidade, dando logar 
ao documento que foi offerecido pelo no 
cusado para ser junto aos autos, cuja de. 
nominação deixo dc da r , por ser profan 
em assumpto» dessa ordem. 

Para que bem o conheçam, vou lel-o, 
«upprimlndo o» pingo» raaçonicoso pondo 
os pingos nos //—(lé a prancha toda) 
Es tá asslgnada por seis luzes. Cha-
mam-»e L l 'ZE8 . 

Emquanto assim chamam de profana 
nesta prancha ao exmo. s r . visconde do 
Tremembé, convidam-n'o, cm nome da 
mesma loja, cm data de 15 dc junho do 
corrente anno, para assistir á posse d s 
sna» luzes, pelo ca r t l o que também aqui 
se acha para ser junto aos autos e uo 
qnal o chamam de carissúno irmão gra» 
8, como verei» da leitura quo passo & 
fazer . (Le o cartão todo). 

Eis o critério de qnsm assim procede I!l 
O qne é verdade é que negaram a pro-

tecção a um que era i rmlo , para dó»-
pensal-a a ontro, qne, segundo consta, 
não o era a esse tempo ao menos irmãt 
regalar, e até bostillsaram «o pr imeir^ 
qne é irmão do quadro, vai para 40 a a 
nos e tem prestado grande» serviço» • 
«•»a instituição. 

M»s o intuito era, como já o disse, sa-
ciar o odio do pobre contra o rieo, de»-, 
conhecendo neate as « n u qualidade». 

Elie» foram além i « r a s u r a m t a n i b e « . 
tentando macular a batina de dona M -
cerdote . : nm, o virtnoao vigário dest* 
parochia ; « t r » , que repreaenta p a p 3 
aobre na politica da nação » que t e a 
assento no Congresso Nacional, o eu- ,«, 

cónego Valo is de Cas t ro . ' 
Chamam da j«n l ta» a doa» ontras psa 

t i u , uma d u quaes 4 aquella qne v M 
d i r i f» . palavra. 

Camprthendo que eDea a a p r e f a m « « • 
e i p v s m l o no amtido qne Hw a t t r i V « j 
como s y a w r m a d* h y p o c r i t u 
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Hjrporrltaa «I» sqnefle» rjtie e i pioram 
* cauaa do operário em proveito do sou» 
Intarnaca 

Chamam mo do jesuíta, porque freqnen 
I* snnualiiirnto u» Sacramentos, cumpriu 
é » o* deveres 4« ratliollco pratico; Dio 
tsaho vergonha do dliel-o, « t o tenho 
raipaitoa humanos, tenho a coragem daa 
niinhaa ronvlcgõo«; mas o oulro cidadão 
i quem atacam, embora n lo seja um ca 
iliollco pratico no verdadeiro rigor da ai 
giilfloiglo, d um cidadão dlatlncto qua 
nSo mereça o qualificativo do jesuila ; 

i em no «colido qne emprc,slam a essa 
palavra, nem noaeu genuíno aenlido, tal' 
vu se fôr um Josuila do nova ospecie. 

Sabeis, s n . Jurado«, o quo iS o jusulta? 
K' o padre de batina limpa a pura que 

so embrenha pelas selvas, na catecheae do 
gentio; <5 o formador da nacioualldado 
brasileira, como os Nóbrega o oa Anchie-
ta, i o educador da mocidade a quem 
confiamos nossos filhos t que nol-os re-
stituem perfeitamente Instruídos o educa-
dos. 

Knlre ficar com estes ou com aquel-
les, prefiro oscular as pisadas deste» a 
aper tar a m i o iqnellcs. 

N j o a lo aú os operários desla cidade 
as vlctimas dos exploradores, eu o disso: 
os operários mio unia parcella do povo 
e o povo 6 e iplorado pelos demagogos 
populares, desde o tempo cm quo inven 
taram a trilogia sednetora da Liberda 
de, Egualdadc e Fraternidade, preconi 
sada pelo revolução franceza. 

Ma» a liberdado i só para elles; 
cgualdado ó do »1, para cirna, o a Trator 
nidade consiste em derramar o sanguo 
de seu» Irmãos em periodos revoluciona 
rios, apesar de abolida nos codigos a pe 
na de mor te . 

Cassando a apreciar o facto o a prova 
<iu processo, narrarei o facto como ello 
se passou c consla do uma justificação 
junta A defesa ejeripta produzida no snm 
mario pelo accuaado presente. 

Na manha do 25 de janeiro do correu-
to anno, indo o exmo. s r . visconde do 
Tremembí de sua rosa de morada para 
tua chacara, nesta cidade, encontrou-se 
• a rua S . J o i o cora o auctor, que lha 
falou a respeito do uma cabra, dlrlgindo-
lhe nessa occaaiio palavras injuriosas e 
ameaçando-lho de cortal-o a navalha. 

O accusado, tomando-o por um louco, 
n5o deu importaucia a semelhante aggres-
sJo, e proseguiu seu camiuho emdi recç lo 
4 sua chacara, deixando o auctor a diri-
gir-lhe insultos na referida rua . 

Mais tardo, soubo o accusado por uma 
das testemunhas da justificação, Francis 
oo Pereira da Costa, fiscal desta cidade, 
que o auctor nar rara a este as injurias 
que lhe dirigira e protestava novamento 
cortal-o a navalha, sendo encontrado pelo 
mesmo fiscal, pouco depois da aggressão 
referida, na» immediações da casa do ac 
cusado, quem nabe se espreitando occa 
sino de novamente aggrcdil-o. 

A.' uma e mela da tarde, mais ou me 
nos, do mesmo dia, regressando o aceu 
sado da sua chacara, cncoutrou-sc nova 
mente com o auctor na mesma rua, na 
esquina da alameda Tindai, e, como esto 
lln dirigisse novas injurias o levasse a m i o 
ao bolso esquerdo das calça» (circumstau 
cia Importante, porque o auctor A canho 
to), parecendo querer t irar dahi uma 
anna, que bem poderia ser uma nava-
lha, o accusado, na convicção oriunda 
dos precedentes de uma aggressão linmi-
nente e vendo quo cllo era um ancião do 
72 annos de edado o que o auctor, em 
bora já de cabcllo» brancos era um ho-
mem forte cora fama do valente o apon-
tado como auctor de uma tentativa de 
morte cm S. Paulo, puxa do um revól-
ver o desfecha-lhe um tiro, produzindo no 
auctor o ferimento constante do auto de 
corpo de delicio;: e, como o auctor se 
voltasse ainda para elle, parecendo que-
rer prosegulr na aggressão, o accusado. 
armando de novo o revólver, perguntou 
ao mesmo auctor so anda 
mais. 

VCem, pois, os senhores jurados, que o 
c imo. s r . viscondo do Tremembó tinha 
deante do sl um -adversário forte e valen-
te, que se valeria de sua robustez para 
unniquilal-o, on, pelo menos, csbofetcal-o 
o desmoralisal-o perante a sociedado tau-
bateana. 

E quo era esse pelo menos o intuito 
do auctor, vê se do um sen artigo publi-
cado no dia seguinte ao do facto, em um 
dos números do Tuubateano, que se acha 
junto ao» autos, no qual o mesino afflr-
ma que fizera o accusado virar a rara do 
ro lo do norte para o polo do sul. 

Por Isso, o accusado, lançando mâo da 
arma que trazia, nüo fez mais do que 
exercer o direito sagrado do sua legiti-
ma defesa. 

Mas, como cm face da lei a defesa da 
própria pessoa, reconhecida pelo a r t . 32 
do Cod. Pen. § 2 do cit. a r t . deve ser 
acompanhada dos requisitos mencionados 
no ar t . 84 do mesmo C o J . , justifique-
mos e analyscmos esses requisitos. 

Plz o a r t . 3 4 : Para que o crime seja 
justificado no caso do § 2 do mesmo a r t . 
(é o ar t . 32), deverão Intervir conjunta-
mente, em favor do delinquente, os se-
guintes requisi tos: 

1° Aggressão actual . Dada a aggres-
são na manha desse dia e anto o inicio 
de novas injurias pelo auctor, acompanha-
do do gesto do levar a mio ao bolso das 
calças, procurando uma arma, t ra tando-
se de um adversario valente, indigitado 
duetor de nm crime, houve on nSoaggres-
»Jo actual, que parecia querer matéria-
lisar-se com o promettido córte 1 nava-
lha ? E ' fóra de dnvida que sim. 

2 ° Impossibilidade de prevenir ou 
obstar a acgSo ou do invocar e receber 
íoccorro da auctoridade publica. 

Como havia o exmo. s r . visconde do 
Tremembé, ancião de 72 annos de eda-
do, da prevenir ou obstar a acç ío do 
Mctor , homem vigoroso, acliando-ae só 
i t i o havendo quem interviesse para 
i m p n d a r a mesma a c ç l o ? 

Como Invocar t receber soccorro da 

1 desde pela manhl do 41a 4* facto, vlotl 
ma d u pMvocaçtea do auctor e nunca 
um provocador da aggress lo . 

Demoostrsd» assim o concurso doa re-
quisito* legtet , impõe-se o .reconhecimen-
to da legitima defesa em farBT Tfo secu-
n d o pro tes te . 

Embora a accusaçlo particular tcnlia 
l u l a t i d o da «ccusaçío pòr tentativa de 
raort» tal como consta doa autoa, na pe-
tição e num libello barato oferecidos em 
nomo do auctor, não quero deixar pairar 
duvidai sobre a c lass i f i cado do f a d o a 
esso respeito. 

J4 o digno Integro representante da 
justiça publica, cm seu bem olaborado pa-
recer de pronuncia, demonstrou a Inexis-
tência de uma tentativa do morto. 

Segundo os crimlnallatai modernos, 
dentre o i quaes destacaremos o eminente 
Cariara, as estil ísticas criminar» de-
monstram que a arma de fogo nihis ve-
zes fere do que mata . 

Logo, a natureza da arma nlo pode 
determinar a classificação do um delicto 
desta natureza, porque não podo estar 

Intenção do agente malar , quando 
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D E N T I Ç Ã O D Á S CRÍANÇA8 A A o r a m n U d o M 
COMPANHIA Dl »«TIMMCIA • ECONOMIA 

HA—Una i» Palacio-,! A 
8 . Paulo 

8" lOtTIIO UEMIAL n « l B D 0 a » 7 1 0 
Hocebl do s r . Newton de U m a Ribei-

ro, agente geral da Aeenmnladora, a 
i m p o r t a u c i i d e QUINIIEWTOS K IIOIIS MU, 
SETKCISNTUS E iiEziMEii n í l» . pelo res-
gate,—a mcnsalldado adeantada e a c u -
mulação (juros) de t r e i dias da »poli™ 
n. 1.570, de minha propriedade, que foi 
premiado no .')• sorteio mensal realliado 
por nquella companhia cm sua sede so 
ciai, na capital .lo Estado, no dia 10 do 
corrente. !•, para clareza firmo o presen-
te cm duplicata para nui só eUcito, 

Hatataei, 11 do outubro do 1902. 
REMATO . IARWM 

Intendente municipal 
—Reconheço a firma supra e dou fé 

Hatatacs, 1 1 - 1 0 - 0 0 2 . — .AM,' August] 
-\oencira Porto, 1" tabell l lo de notai 

3 - 1 

m ; 
T . D U T R A 

O m « l l n l I n o l M • « M n e e l t u n d o a c l i n i c o « d o 8 . P n u l a 
Dr. Galvlo Rumo 
Dr. Margaiido da till vi 
Dr . P i u f a U i n i 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrclto 
Dr. I'lilladelplio de Lima 
Dr. Baptista dm Anios 
" (tonçalvRs Theoaoro 

queria 

lança mao de uma arma quo mais vezea 
fere do que mato. 

E mesmo na estatii t lea criminal desta 
comarca, ainda recentemente vimos dous 
turcos feridos por arma de fogo c que 
so acham no hospital livre» de perigo. 

Portanto, as c i rcnmstanchs concomi-
tantes do delido são quo provam a in-
4ençío do matar por par te do agente do 
mesmo. 

E no facto vertente, segundo a própria 
petição do queixa e auto do perguntas 
do auctor perante a policia, demonstram 

evidencia, a ausência da intenção de 
matar por parte do accusado, num vez 
que tendo mais projecteU na arma quo 
trazia deixou do empregel-oi, depois da 
pergunta dirigida ao auctor—se ainda 
queria mais—confórme o mesmo refere 
na» duas mencionada! peçea do processo. 

Ein face do artigo 13 do* Cod. Pen-
ainda n lo existe a tentativa, por faltar 

condiçiio ahi exigida de nao ter lugar 
a execução, por clrcumstaneias indepen-
dentes da vontade do criminoso. 

E urna vez que, como ficou provado, 
accusado espontaneamente deixou de 

consummar o dellcto, fal ta essa 'caracte-
rística legal para a cxistencia da tenta-
tiva de morte . 

Agora qne deveis estar na vossa con-
sciência com o juízo formado sobre a jus-
tiça da causa do exmo. s r . viscondo do 
Tremembé, eston certo de quo: liáveis dc 
julgal-o, como elle deseja ser, rcstanrando-
llio a dignidade offenrtida, mantendo lhe 
o justo prestigio de que gosa como che-
fo do unia importante o numerosa família 
desta cidade, decidindo quo tlio não pre-
cisa de receber o perdão da mão quo o 
offendeu; e hoje, qne dcsapparocerain os 
seus o nossos detractores, quando aqui 
nos apresentamos do peito descoberto, 
frente & frente, o de viseira erguida, cer-
tos do direito que nos assiste, havemos de 
receber de vós, juizes conscios da majes-
tade deste Tribunal, a sonteuça ju i ta da 
absolvição unanimo do exmo s r . visconde 
d j Tremembé. E' o que esporamos. 

O n t r ' o r â — A c t u a l m e n t e 
Outr ora, era diffii il curar ua enxaque-

cas o ns nevralgias, porque o melhor re-
médio contra estas moléstias, a essência 
de terebinthvia, nao era possive! tonial-a, 
por rausa do seu gosto desagradável. 

Actualmente, não ha nada de mais fa-
cll, graças tis bonitas • perolns do dr . 
Clertan. Estas pérolas sBo redondas, do 
tamanho do uma ervilha, engolem-se sem 
dlfficuldadc com ura gole d'agua, e nio 
deixara nenhum gosto na kocca. Co:n cf-
feito, basta tomar 3 on 4 Pérolas d 'Ei-
sencia do Terebiuthlua Clertan pura oissi-
par em poucos minutos a» mais acabru-
nhadoras enxaqneca» o a i mal» dolorosas 
nevralgias, seja qual fór a séde delias, 
cabeça, membros, costella», etc. Por isso, 
a Academia de Medicina de Paris teve a 
peito approvar o processo de preparação 
deste medicamento, o que é de subido va-
lor para recommendal-o A confiança dos 
doentes. A' venda era todas as pharma-
ciaa. 

P- S. — Para evitar toda a confusão' 
haja cuidado em EXIOIB que o envolucro 
tenha o KKUEKEJO do Laboratorio : Mai-
son L. FUEHE, 19, rac Jacob, Paris 

Dr. Faria Rocha a 
l.'r. Orenclo' Vidigal 
Pr. Fructnoto Ptato 
Dr . Araujo MaitoOrosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio dc Kexendi 
Dr . Carlo» Coaicnale 
Dr . Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnelio Leite 
Dr. Santoa Rangei 
Dr . IUidio ÍJuantá 
Dr . Cflrte O a l u a r l e i 
Dr . Kolsmberg .Sampalo 
Dr. Krni t toCotr im 
Dr . Leonídio Ribeiro 
Dr . José Aatouio da Mello 

a MATRICARIA, de F DUTRA, nos soffrhnento, I , 
çat e attestant a sua elflcacla. Inventor e f.brlcan é 
Carvalho, 10—S. PALLO. 

Monro Azevedo 
Ameri/o Braalliense 
Castro Lima 
Honorio Libero 
Valeriano de Soura 
Franco Melrellea 
Souza Caatro J 

Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandie 
receitam 

Dr, Lourenço Messuttt 
Dr. Anuitia de Almeida 
Dr. Ernesto Paixio 
Dr Accaclo de Araujo 
Dr. K. de Sant'Anua 
Dr. Todo Sodml 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Renilgio Oulmarlea 
Dr. Eiuebio de Queiroz 
Dr. Hora de Magalháes 
Dr .loBo Podro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr C.uuto Vál 
Dr Virgilio Rezendt 
Dr. Francisco 01:va 
Dr. Alfonso Sp!ci utnre 
Dr M. Franco Costa 
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3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

^ ^ — " e i , p e l o r 
J U L I O A . K T T X J 3 M ^ í a 

DEPOIS DE AMAMIÎ 
proprietário 

B E A B R B T J , 

n , I M T B G R A E S 
1 i m p o r t a n t e p r e m i o t e m s i t i o v e n d i d o n e s t a a g e f t c i a 

WEPOIS DE AMANHÃ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

p o r ( J i f T e r e n t e ä v e > ; e a ) 

DITIJA 
f lç5o de» crlau-

rua Viíira de 
(m) 

C o m p a n h i a H y g i e n o p o l l a 
Nío tendo sido satisfeitas todas as for-

malidades iegaes por o c a . v i > da ÍMCIU-
blea geral reunida a 2 do corrento, de 
novo convido os s r s . accionista» desta 
Companhia a reunirem-ae em assemblél 
geral extraordinário, no dia 20 do cor-
rente, á I hora da tarde, no edifício do 
l.anco Conitructor e AfHcolo, í rua de 
S . Bento, esquina da rua da Unltand», 
p»ra deliberarem sobre a venda do imin»-
vel de »'ia propriedade e liquidarão da 
mesma ' 

8 . Paulo, 10 de outubro de 1902. 
, 0 — ' O dlrector-gerent*, 

« I ; I I . H K ; I M E I . K B I I I 

N a g o c i o s j u d i c i a e a 
O tenente-coronel Albino Soares BairSo 

advoga no i rnne, a cnn:r, solicitador t ra-
ta de todos os outroi pogocioa j.iUP law 

; a 3 o s e n h o r a s 
O ICllIEIlO DA BCM.r.ZA 

conserva em sua cór natura! a pd le clara 
ou morena, avivando a e dando Ibe ura 
avetludado i u antador, impregnado d" 
perfume deliciosíssimo, lesiroe a^ sar las 
espinhas o manchas e t o n a inípcrceptl-
vels as rugas e , icatrizes ( ontinuamoi 
a despachar paca o interior a quantidade 
de estojos que nos forem pedidos, dc.,|,. 
que renliam tcompanhado» da r c , i K . t n a 
iinportancia, e mais r , i r a oVspa 
choí . Para a «.pi tai temos criados p i r a 
entregar a domicilio os pedi,!.,., ,.„i„ i 0 . lephone, n. 41 \ -Phurmonn til, IV _ 
Lua Victoria, n. l.W, s . Paulo, 
io-n Josi. DE PAPI.A QT Ktnoz I r v r o n 

3 ° i a c ^ a i 1 1 a v e n d a o s b i l h e t e s p a r a a t ^ r ( i rando Lotem da Capital Feííeral 
P r e m i o m a i o r 

<5*5H| 

o s o o o 

d a 

"Sócios Escriptorio : 
I - B — aCÁ OU PAI .AC10— L-O ltc$tdenci(i : 
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B i s p o m o d e l o 
Quando converso sobro minlu viagem 

i Europa, f a ro seiupro referencia» ao 
exmo. bispo de Coimbra, quo tive 
honra e felicidade de conhecer o admi-
rar durante o bom teinpo que passoi 
nessa cidade. Tenho então asseverado 
qne esso illustro prelado, por KCU crite-
rio, illustraçilo, patriotismo, zelo o aci-
ma de tudo por sua extrema bondade, 

extremamente querido e considerado 
cm todo Portugal, e até pelo próprio 
soberano que para com elle procede jus-
tamente como o grande Pedro II aqui 
procedia para eom o santo d . Viçoso, 
de tilo saudosa recordação ; tenho âsse-

erndo que o biapo-Conde, pelos seus 
eminentes predicados e feitos gloriosos, 

onta aW perante a cúria romuna ami-
gos dedicados o sinceros udmiradores da 
estatura do cardeal VanntelU, um dos 
poucos indicados como dignos dc succc. 
der ao glorioso Leio XIII. Como nessas 
minhas exactas asseverações talvez se mo 
tenha averbado do exaggerado ou de 
suspeito, com ,indizivcl prazer aqui tran-
screvo o nue escreveu um importante 
jornal de LLsb&a, noticiando a solennissi-
ma inauguração da lindíssima o majes-
tosa egreja de N. 8 . de Lourdes, edifi-
cada cm Carregosa, pelo zeloso e vir-
tuosíssimo bispo do Coimbra : 

S A N A T O R i O — 00 — 
»r. Oliveira Botelho 
Funcciona nos prédio» de uma 

aprasivel e saudavel chacara, si 
tuada no alto de uma pequena 
colima e reúne toda» as condi 
odes dc hygiene. conforto e sa 
lubndade indispensável» a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispdo de optimos aposentos 
para o tratamento do doeitei 
qne poderio ser recebidos 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticaiu-se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
laçao ila secçilo cirúrgica i! feita 
de ir.odo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa osepsia. 

Encontra-se neste Hanatorio 
uma secçJo especial para alie-
nados, Isolada, completamente 
independente das outras secqões 
e construída de modo a oficie-
cer as ncccssaria» condições de 
hygiene, conforto o segurança. 

Este Hanatorio disuõe também 
uma bem montada pliorma 

cia c do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. í 
" a r ç j o d o I > a $ - s n n > I u | 

n . f i 
ntrada pela rua de S. Jo io . 40 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 
S y p h i l i s 

Oigam» genitae» e urinário» l>n. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-
nital por processos espedaes. 

CoMenllorio I Resiiencia 
HUA DIUF.ITa, 5Õ |llt-A S. 10.VQCI1I, 20 | 

Telephone, n. 010 (m) 

[ I ' m fa.M> d e « - r i l i r i t i s r i r n l i f i r a 
POB MIGUEL ARROJADO I.HÍÍOV 
engenheiro civil e de minas, 

O SERVIÇO I-ABTORIIAPIII'-O DO rsTADO 
BE S. PAi;i,o E O SFT I I.T1MOCU1TII 0 
por OKVILLE A. DKRIiV. 
l'ous folhetos nitidamente impressos na 

t, pographia e papelaria de Vau« rden & 
— A venda neste escriptorio, prero 

d i s dous, IjjOOO. ' 

C l i n i c a d o d r . J a g u a r i b o 
Especialista em moléstias nervosas 
Cura a embriaguez, hysterismo, cpv-lepsiaa, moléstias pulmonares, riicuma-tismo. Applicação das correntes de alta irequencia, todos os dias, das 1« ils 3 

A " » pobres, das II ás 12, „as terças ò sabbados. 
l t n a l> 

A n n u n c i o s 
I IMBRICA a vapor dc cliincllos de liça J * » » ' « a - L e i o — P r e c l A se de carpiu-1 7 l ' ras. Rua Dr. 'Bráulio fiome<, .pi. 

iOORES I r-eisa-s» t- ;)i| trabalhadores par; 
cortar lenha, na estação d.' Itoitii 
1 a, linha Sorocabaua—Paqaméuto 

I « ' " ' « « « / . Inforniaç ,es, no llt.trl Sn/ 
'hl K taçüo, 01—,S. Panlo. 2 

r./t)1S(< . r i i v t e g r a e s 
E x t r a c ç ã o í u í a U i v e l — S a l i b a d o , 8 d e n o v e m b r o d e 1 9 0 2 , .. W o v o c - I m p o r t a n t e p i , l ) 1 0 

A P i w r e n e m p a r a a c o m p r a « k « ,I ,w. . , g r a m o f i n r r a i a . . 
p o r t o d i j K o h D i o l i v r i B o « . ^ . r - L O T E R I A d e v o s<3r d a -

U i í i n « ® t a a m t S a o « c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a i . 
U " I C A . „ C ; , S : | V i \ eniJido inundes uremiox U H I C â " e casa 

•manto da Companhia 

« r u n d e s p r é m i o s , Ú N I C A ' filial rua tio Thesouro, n. 5 
ilo I n< .11 í V « t .... J. II. -1 * 

39, Rua Dire/fa, 30, 
T T T T 8 ° C t U a l r " : ' v " a Loterias K .c ion . e s ' do BrSÛ ' 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORREIO, CAIXA - S . PAULO 

J S 3 

II ás 12, 

V c r i d i o n t i , 

I T ã o é r e c l a m o 
: i o 

As apólices da .A Arcumultulorn. dão "ma renda men,ai minima de 10o a 150"/« sobre • 

"A a c c u m u l a d o r a " 
'I i í t i l o s s i a p p l o m o M l a i v ^ s 
Resultado do sorteio de honteni : Série premiada, \ 
Rateio, 20.5800. 
Creditados ás apólices, r a r a a : r r çio e remate, 50 reis. 

R E S T A U R A N T M O D E R N O Chops • Sandwichs 
E ^ X J ^ t . I 3 E S . B E 3 X T T 0 . 3 1 - A 

PROPRIETÁRIO E OEBKNTE 
JOBÉ MAH IA FERNANDES 

I ^ r r x t . o s c l o d i a s u e r t o s 

-Menu completo n I • / v T . t s — F V * l a do ÍÍOVO ^ ' ' " T ^ A / Í T A - S — nhã. SAHIIADOs—t.'osido ' r A í , ~ « " ' - a l l i o a d a 

O s l r a « ! 
B o n i s o r t i m e n t o d c 

om todos os requisito» 
1I.M iI:MPllE qt'E 1TAJA POSSinil.ti 

Î r i ' s c a s — C a m » ir.viiE 
a r f i e s í r c H c O s — l ' e i x e « í f r e s c o s 

q u e i j o s , i i i m i í e i f t a s c i n i c i a s — 
novidades—Bom varejo de molhados finos 

E s p e c i a l i d a d e e m 

\ i n l i n s V e r i f e , 
Manda--.c a 

AO 

p r - e s u í i t a p r e j i a r a d o 
V'..M;l;.\|'AME.VTO r> ; 

\ i r f j f n i e C i l i a r e s , . J»o i - . . ' u / i a 
u;1. Pre -,, ' •,,11/icíciirifi 

í T 8 » * - » v s n M0I)EIii\O 
respectivas prestações. São emi t - , 

r « I ^ V « I S - A , S u a d o P a í a s l o , 3 - A 
Çâo mensal dc l \ m . Inscripçûes e rros-1 pectus na sedo <U companhia, á rua do i alacio, J-A. 

I ' M 1.0 

R a p h a e l D i a s A l t e r t ; n i 
I.ICÇOES IlE VIOLINO 

l ' a ra informações sobre, as condições 
em sua residencia. ilotel llonia, r u a ' d a 

o meio-dia, todos os dias 
30-1 

Eistaçfio, até 

Crtorldide publica, se o lue tor era nm 
ptetor de quar te i r ío e como tal re-

f r u e n t a n t e da inctorldade publica, que 
fel dirigiu a referida aggresslo, pulando 

Celma da c o m l d e r i ç l o de ichar- ie 
" t i d o dessa pequena pircell» da au-

•<»ldad«? 
í m p r e g o de meio« adequados 

J « ^ « » t a r o mal em proporção d* i g 
O aeuuado, comegaindo como íome-

«om o melo empregado, e r i ta r o 
• » J tamtaente, ( clara que empregou m 

'deqo ido a « . n « ; « d ú l i o ^ o 
• ^ « c o n d i r • « ro , i etoro qne >« Hml-

í r e p i l « , * p roporç lo da >{ 

• B I S P O - C O N D E 
Escrever a hlographia do eminento 

prelado conimbricense seria laborioso u 
para os nossos méritos impossível, porque 
para isso seria preciso fazer um grande 
livro que narrasio os seus Importantissi. 
mos serviços prestados á líeligiüo e ao 
Estado, durante cincoenta annos dc vida 
publica. Esse livro i! preciso quo se 
aça, o de certo serA feito, um dia, para 

inustrar a um povo dccudento como, 
pelo caminho da honra o do trabalho, 
•o chega ás maiores culminância» 
c i ae i ; o para i e vir , a toda a luz 
sua grande obra, que o nobro bispo 
Coimbra é o mais pratico, util o pre-
stante cidadão portuguez dos tempos mo 
demos, como tem sido no conceito d 
um notável escriptor o orador contempo 
raneo,—um dos maiores homens do go 
verno qne tein tido a Egreja lusitana. 

Provam-no o museu da cathcdral o 
-seminário de Coimbra, os primeiros da 
Europa; a edificação do bairro operário 
o a restauração da Sé Velha; os seus cs-
erlptos, allocnções o discursos; os rasgos 
da sua caridade; os extremos de sua de-
dicação patriótica e as torrentes da sua 
;enerosldade; o aeu indiscutível e iuquo 
rantavel altruísmo; a labntaçJo íucessan 

tc e formidável em prol da estreita al-
líança entre a Egre ja e o Eatado: o pro-
teccionilmo i classe operaria, quer ensl-
nando-i e educando-a como em Carrego-
sa, quer coadjuvando o seu viver com 
avultadas esmolas e construcção do casas 
baratas, como em Coimbra. 

O actual blapo de Coimbra t a maia 
enérgica actividade produetora e a mais 
alta envergadura moral destes tempos de 
indifferença o de decadencla que atra-
vessamos. E ' a mais nobre expressão do 
caracter e da honestidade, e reúne, em 
singular e maravilhosa avntheae, a ener-
gia da intelligencla á energia da activi-
dade, o brilho da idéa ao brilho i 
çSo. 

Em todo» os actos da sua vida quer 
escrevendo ou orando, quer procedendo, 
dou» penaamentos primaciais o norteiam 
—Religião e Pa t r i a . A fundação do San-
tnario d« Lourdes, era Carregosa, t raduz 
bem esse lemina Objectiva e perpetua a sua 
grande fé religiosa e mostra que pela fé 
e pelo culto da» suas virtudes se deve 
robustecer ' um povo que por cilas crea-
ceu e se tornou grande, e que pela ca-
rência ou fraqueza desses pergaminhos 
de ontr 'ora so vai abeirando do abysmo 
da morte.» 

Ahi temo» realmente uma brilhante 
•potheose; entretanto, para o» que co-
nnecem de perto o endeusado, o eraerito 
articulista nflo fez mais do que entoar 
um hymno á justiça, á rectidão e á ver-
dade. 

Aqui de b e n longe, em minha t e r ra 
itai, envio ao exmo. sr . bispo deCoim 

brs minhas cordiaes felicitações por t e r 
augmentado mais eise importantíssimo 
serviço sos Isnnmeros qne jd tem pre-
stado á aossa s a n t M a s religião, de qnem 

sido am insigne e denodado defen-

A 0 3 i n t 9 r e 3 : a d o 3 
A Urogaría Baruel & C. acaba di r re-

ceber grande sortimento das Pílulas Su-
doríficas dc Luiz Carlos e tem sempre 
sortimento de todos os seus preparados, 
os quaes também se cncontiam á venda 
cm casa de Lebre, Irmão íi, Mello, e c u 
Santos, üodolpho Guimarães, praça da 
Republica, 23. y—G ia" 

S a n a t o r i o H y d r o t h e r a p i e a 
DinECTOR, OTTO KOCH 

Moliço—Dr. Ionacio Pereira da Rocha 
H u a J o s é U o i i i t u c i o 

: Í 5 - a © : i r > - i s 
Trata-se toda e qualquer moléstia, com 

especialidade as da urethra o do útero 
A'rji/iyr—leite digestivo e fortificante 

para o estomago, intestinos e anemia, 
vende-se neste Sanatorio. ( r a ) 

EXPERIME.VM-0 
para adoptal-o para semprs 

« S i i r a t o f i ( R i i s s i a ) , 1 4 d e 
j a n e i r o d e 1 8 9 8 . 

« I l l m o . a r . 
' M u i t o l h o _ a g r a d e y o o g r a -

~ c i o s o 

q u e m e 
p r e s e u 
t o o u . 
E s t o u 

- s a t i a -
- O s f e i t i s -

' ' s i m a 
X c o m o 

b e m e a -
t a r q u e 

SYPHILIS 
MOI.ESTIAS DA P E L L E 

LO COUUO CABELLIIDO 
E LOS PEI .L03 Dr. Pau!a Lima 

Medico especialista 
com longa pratica nos lios-
pitaes da huropa, membro 
da Sociedade de Hygiene dc 
França, socio benemorito (COM 
A CHU/. UUMANITAIIIA) d o s 
hospitae» da Kcal e lieuemeri-
t a Sociedado Portugueza de 
Iieneficencia do Rio de Janei-
ro.—C'ons.: de 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos öuayanazc.i, 
n . 31. 

T iab iW, 11 de outubro de 190! 
Monsenhor Mlacsr MASTITS 

b o r l s t o r i o alai, d» tu f e r e m * < eommw-
teaente-eorone! Albtno Soa-

res Bairlo s tenente J o i o Oaimartes Bei 
UCA N raLAcio— l-B t-3 

MARIA ALEXANDROWNA S e 8 e ü * te na bocca quando se empre-ga o seu maravilhoso denti-frieio, o Dentol; pois basta experimental-o para adoptai-o para sempre. Assignado: Ma-ria Alexandrowna.» O Dentol (agua, pasta e pó) é, na verdade, um deutifricio, não só soberanamente antise-ptico cómo também de cheiro muito agradavel. Crearlo confórme oa traba-lhos de Pasteur, elle deatróe todos os maus microbioa da bocca; também evita e até cu-ra cora certeza a carie dos dentes, as inflammavõoa das gengivas e as doenças da gar-ganta. Em poucos dias, dá aos dentea uma alvura bri-lhante e destróe o tartaro. Deixa na bocca uma deliciosa sensação de frescura, que dura bastante tempo. 
Empregado purô em algo-dão, calma instantaneamente aa raivas de dentes, por mais violentas qne sejam. O Dentol é encontrado em todas as caaaa de perfumaria e drogarias. Deposito: Casa J. B. A. Pe-tit. 

8 7 , rua da Alfandega, n o 

Declaração necessaria 
Por causa das multas falsificações, mu-

dou-se a cor do rotulo das Pilulas Anti-
dyspept icas do d r . Heinzeimanii, de verde 
que era antes, para rotulo de cor encar-nada . 

Previne-se pois que s.lo falsificadas to-
das as pilulas do ileinzelmann que não to-nham ro/nto encarnado, a assignatura 
O. Ifeinxelmann em tinta azul, e a mar-ca registrada, composta do três cobras 
entretaçadai, formando o monogramraa 
O. H. 

Vendo-se em todas as 
DROCIAKIAS E PHARMACIAS 

1-5-9-13-ltí-20-28 V i i l r o , : t £ 0 0 0 

£ DEI'OIS i\.ÏO SE i f U W ' M 
Soffro do estomago 

quem não conhece o dos intestinos ' 

Dgarrhéa—1 colher do 2 em 2 iior.n e quando lionver também febre, adminis-tra-se, simultaneamente com o Elixir Cfntra, 2 doses do bi-sulphato do ouin na jior dia. 1 

E' infallivel a cura, e aquelle o".» n 3 o ficar curado nio pagará nada i.elo reme-dio. 
Dentição das riianças As crlan is ta época, quasi sempre ficam atacadas de diarrhea, fébre, vomites, e para isso nilo ha meilior remedio do nui o Elixir Cintra. 

f j , > . » W « ' V > - í a l t a de app-tite, digestão 
dlfficil, dor de estômago, duas, 1res ou 
mais colheres por dia do Kl t\'[r? r i v 
TRA ou ELIXIR I't.'Ciri'IiV t.'OMI'OSTO 
—preparado do pharmaceuti. i Antonio Pint o X. Cintra. 

Soffre fie £ Morrhéa só -p 
nhecc a Infallivel i.Jo 

Peregrinação diocesana a Santcs 
Os bilhetes para esta peregrinar ão a 

realisar-so em de outubro proxímo se 
encontram na Casa Fagundes & C. , ' na 
rua de S . Bento, 10-A. As InscripQões 
começam no dia I a e encerrara-se im-
preterivelmente a 22 de outubro. 

A quota do cada peregrino é de l l ç 
Pedir o programma à Casa Fagundes & 
Comp. 

S. I'aulo, 24 do setembro de 1002. 
AKTII I 'B E . ARMANDO 

Secretario da commissao 
" e dom. (até 20i 

I i i j s e ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas as pharmaciai o drogarias. 
CRIANÇAS TOM DIAKH11KAS E BICHA» 
Illmo. sr . Antonio Pinto.Vunes Cintra. 

—Venho em abono d.i veria.I afirmar 
ior escripto q u : empreguei o Eliair !•• 
ucliury Composto, por v. s. preparado, 

em pessoas de minila casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu inicio coronel Luiz -Io Souza 
Licite, que solfriani do diarrhéa e dysou-
teria, com .fébre e vermes o que uào fa-
lhou um ai dos dozo ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-Me do s. a t t \ o b r \ cr*.—Francisco 

PeiloraJ de 
d o S'Í»U/.II 

Approvado Elina Junta 
gii 'ie 'Jo Iti.j de Jaii«iro, i.ri; : • • 
Decreto do Governo .. prem'j 
CIXCO medalhas de I ' IIA-.-I 

rs a s Academias .• Expos!, , ' 
Remedio il ARANI 11 j. > .. 

tado p'dos sens eft 
a das affe-ções pn!;nonan^ 

t ' s , rouquidão, asthma, oqu-lu. 
ses de toda espei ie 

Attcstado por abalizados ni' 
nra-.il e extrangeiro 
pessoas curadas. A' venda nas principals pliarmacias 'lo Brasil, Rio da i ' ra ta e Portugal 

Pedidos de folhetos com a l ienados d» e o n s ao «eu auctor, J ALVARES I/K ä O L / A SOARES, -ra i 'eloias L'iWiraii-de do su l . - y 

F r î s à o de veiîÉro 
Gaita de menstruação, dores -le cabeça, 

tonteiras, mau-estar, hemorrhoides, verti-
gens, digestões dillioeis, moléstias do fí-
gado. excesso de bílis, curam-se com as 
Í'il-1'LAS lil'. TAYL'VA' M. MORATO 
propagadas por D. Carlos. 

As legitimas e bôas Pilulas de Tayuv.i 
.M. Morato, remedio ii:disper.savel em to-
das as casas c de que todos devem 1er 
sempre pelo menos em frasquinho, ven-
dem-se na casa 

Barciel S: C., Paulo 
3o—y. 

Trilhos usadas 
Vendem-se 4.mm metro« de trilhos de 
o Bessemer, de 20 k por metro, com 

pouco uso, acompanhados das respecti ias 
chapas do juneçao e parafusos. Para in-
formações. eom Fernando Moitinho, Es-
t aç io da Saúde—E i".Central. 10-10 

monumentos 
cruzes etc 

Liquidani-ac 09 
injos, estatuas, 

Aberto ato as 10 horas da noite flllü 00 SíMIílARíO, 4 
IO—Ó 

de Paula /.cite. (ni) 

Rio de Janeiro. ( 6 ) 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 
MEDICO E OPERADOS 

Pratica todas aa operações ip pequena e alta cirnryia Especialidade em moléstias da. rias armarias, do útero tgphiliticas e da peite ' 
Estreitamento da urethra, tra-tamento sem der 
Hjdrocela, cara radical, «em dSr. 
Tumor« «s s l i ra . do s eh e dos ovários. 
Tnaior«», pedra s eatharro da bexiga. 
Ulceras • cartes. Caocro dos lablãa. (tara radical das b e n t a s . Operaç«« tos w . e ais articulasses. 

CONSULTAS ~7Z I | s I I da 
manhã a de 1 I s 3 «a Urde . 10—BnadeS. Joio—40 

1 medicina de Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias 

por uma forma muito cfficaz, fácil, Inof-
fensiva, economica o tem dado os 
mais esplendidas resultados. 

Os seus remédios .„lo os seguintes PebrUina ns. I, 2 e 3 herrosina ti». I, 2 e :1 Epi/termina ns 1, 2 e 3 Sespirina ns. 1, 2 e .'! Estomartiina ns. I, 2 e IntestiHina ns. I, 2 e ;1 ' Mnarina r,«. 1, 2 e 3 Uteririna ua. I, 2 e 3. Voridina ns. 1, 2 o 3 lnflnmmina ns. 1, 2 e 3 Depnridina ns 1, 2 e 3 Porti/iciiia ns I, 2 e 3 
Para a sua applicação etc vriuiio O Xnro Medico, que 

ORATIS—e livre de porte ; dir ao seu auctor, / A de sbn-a 
res, em Pelotas, Rio i . ran ie do 
ás drogarias de Baruel & C e L-br, 
Irmão & Mello, vendedores nesta ia :: 
do» reniedios aiima referidos. 

13«, .-,* e sab.) 

.VESTA CASA 
mais variado sortimento em h'stulua*, Aloniiiiioiilo niulom, nie. ole . 
R u a S o n a d o r Q u e i r o z , n . 2 3 

3 0 - 2 1 . 

. Tu 

vide o II 
e envia— 
jiiem o 1 

ou 

A Graúna é nm preparado nacional ca-
pricliosainente feito por uma senhora, 
viuva dc um grande medico brasileiro ' 
faz nascer cabelbw até mesmo nas ealvi-
ces antiga», dá brilho e vigvr aoi cabei-
lo», toma os macios o aedos..» como um 
velludo, .-xtermina por completo a raspa 
e combate os mal. s proprios da rabeca. 
A (iraúiia vende se a o vidro, nas 
principaes perfumarias e drogarias. 

Deposito qeml em S. Paulo B A R U E L & c . 

largo do Ouvidor, n-
CAIXA POSTAI-, 01)7—'S. P A M . O 

L A U S H Â 3 A S i ? í S K I 
do—io 

O t irurgi.io-dentista Annibal Vitral cu-ra qualquer dente por mais dorido que seja, em 21 horas, com nm processo de sna invenção. Obtura i amalgama, a os-so artificial, a esmalte, a graiiii-. ou mas-sa. p.irüSuOtt Obtuia a ouro n.jr 10S a 25.{i. 
R stanra dente» a ouro, por mais dif-

ficil quo s-ja por 2õÇ a 40V, (nio em-
Eregando o processo brusco do martello). 

impa os dèntes e os torna alvo» por õ-j 
a 20$. Extrae dentes sem dór por 
Coiioca dentaduras corn ou sem i.:.,ipas; 
dentes a pivot, corõas do ouro e incruiH 
trações de bri!',antes. Tracta das m.ies-
tias da bo' . e corrige as anomalias den-
tarias. Todo» os trabalhos sito garantido» 
por muitos annos e praticados sem a mi-
nima dõr, mesmo nas pessoas mais ner-
rosas. io consultório caprichosamente in-
stallado, com todas as condições livgie-
nbas e ei a;,parelhos dos mais u.õjer-
iOS, observando a rigorosa anti-sensia, 

aconselhada pelos methodos dos mais cou-
snmmados da cirurgia dentaria. 

Censr tas e operações, das 8 horas ás 
da Urde. v Ena cie S. Bauto, 31 

S o b r a d o 

Elixir M. E' o melhor depiira-tivo brasileiro 
O Eiixir M. Morato cura a svpbilis, 

cura o rlieumatismo, cura a morpíi-ia. 
O hlixir M. Morato um depurativo 

indígena, e o único remo<iio que cura a 
morphéa. 

O Klixir >í. Morato r- a salva, ío da 
iiuinaniibilf, è a feliticiade 

Vendo .se na t.a.sa 
l i a r i i r l A I ' . , S . P a u l o 

[i r. -,. 

I S c < r e I > e i i i - s c | » a s K a ; / c í r o s e 
t « l m - s o f x l j i H c o m i n ô . I i i l a i l o H 

| » « r p r e ç o s I I I O I I Í I . O K 
VIA.IA.VTKS SKIÍ.trj IlEM SERVIDOS e confortáveis commodos par» e ' avalbeiros 

lo estabeiecimento acham-se o seu proprietário, Carlos Caibonc, - :» família. 
R u a d a E s t a ç ã o , n . 0 1 

FIÍ.LVCA 31J - - . 

OS SUS 
lions 

famiüas e 
A' testa 

COMPANHIA 
H D I S T R M L A M E R Í C Í Y A 

•Cl ( rnsAl. : 
12, KCA DO BOSAIIIO—». PAI/I.O 

I>e accórdo com o» nosso» estatuto» e 
no» termos do nrtigo fí- do decreto n 
177-A, de 13 de setembro de 1893, esta 
Httrursa! resgata a debenture numero 

Paulo, l ã de outubro de 1902. 
im, O gerente 

J o sé Ca ta l do 

f A o s q u a v i v e m m a r r y r i s a d o s 
Acaba da chegar um grande sortimento da r-TralM a especifica Injecçio de Men-des, qne tan ta procura tem tido. porque rara oa eorrlmenta* velho» oa soros em poucos dias, sem dores e sem manchar s roupa . 
Depositário» de to-los o» preparados 

de Lais Carlos : Lebre, I n a l o * Mello: 
Qnimar ies . « - é 

Uma ssnhora 
offereee-»e a indicar grstuitamente, a to-
do» o» qne »offrem de debilidade geral, neurasthenia, prostração, vertigens, ane-mia, palpitações, enfermidades nervosa» e 
stonfca». um remedio maravilhoso que w i s esauslidide lhe fez conhecer Cnre-"d. P—aoalmer te. s»sim como numerosos ewsrmos, depois de asar inutilmente to-
dos os medicamento» pr»conisados; hoje, « a reconhecimento eterno e como dever 
to earn. Iene ia, faz esta tadicaçào. cujo 
{japuslto, puramente haraanitario. í a 
gjBssqueacia de uni voto. Escrevam a 
Bhes Costa de Ssavedra. rua Aqueducto, 
n 98, Ri» da Janeiro. Incisam ss selloe 

« S - í - l i - l i - l í - i ^ H l W u 9 - õ 

COM M ISSA RIO DE CAFÉ 

M S T H M a Opprssiäo, Caturr: i _ _ COM OS 
C I S A R H 0 3 C L É P y 
e o s P 0 3 C L É P V 

OMn.-rain as mais.aLas recompcns M toda (Vir »Mraii. Dr CLEfiV m II.ne||,j J 
'Sftpejtioi C- (Is 8 ' m i «a «TADS11ü. i.IPi» âUeiição 

iiho usaoo 

P a g a s n a s e i n l a s d e v e a d a ú vista 
GS—EM Dl CONCEIÇÃO—68 

Caixa 33 S. P au l o 

Certifico que in.no usa-i i .i u uso 
artnaimente do viniio lollarc-, ia Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido u p.i 
pelo T . Firmino -Simões, á n u da ' 
r i a , l i t , rpie vende as dúzias a !2.$. de. i-
mo», quintos e pipsa, e o consideroum do» 
melhores vinhos de pasto qoe recebemos df 
Portugal . K' vinho de fraca grsdnaçM 
alcoolica, de ex. eilcnto constituição, '.!« 
acido apenas normal, de sabor ïraneo, 
aproximando-se muito de perto do, r 
II;ores Bordeaux. Reputo o em t io in r 
cida conta que n lo liesito em recoram«:;-
dal-o aos meus amigos o clientes. 
30—10 Dr. /, P Bnrretlo 

m—M.. P a p e l 

R I A S . I J E U T O , 1 5 
Chegou nova r e m e s s a de 

C a r r i n i i o s - b e r ç o s d e l u x o e s p o r t p a r a c r e a n ç a s . 
L ? g i t i i n n s r ô d o s í n d i a s f i o b n r i t y . m u i t o p r o c u -

r a d a s c o m o l e m l u a n v í i d o B r a s i l . 
E s t e i r a s j a p o n e z a s p a r a . s o a l h a r s a l a s . 

Carros para doentes 
\ O \ 0 9 Y S T K M A 

C a r r o c i n h a « p a r a t r a n s p o r t e 
3u—8 

d e 

e m b r u l h o 
\ e « , « o e s e r i p t o r i o , 7 $ m 

a r r o l i a . 

O p e r á r i o s p a r a C a m p i n a s 
• S e r r a r i a V r a d o -

Aceeltaai-ss que »ejam perito» e-n piai» 
na de soe lho e »erra de fita, aqui n<» 
estabelecimento; e para uma s»rr«ria oo 
interior para serra franceza e vertical 
Dirigir »T, por car ta ou pe»io»lmeata, t 
rus S. Carlo», 179—Campina» 
11 '—•» Frtnrúro C. de Darro» 

SMXSTES s o v a s DE > AT150tIIS0 SOM 
s a a a a o c i 

Vende-se o s a c o de 100 litros de se. 
aientea de catiagueiro r o i s s <Vfr*n> s da 
U r t n * s l ywi i , »m I « de fau l te» 
bvdrs, aa es ia ja» 4» Bssuu^ . I i — t 
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H M D O H D i n i » ! 

NU DO MUNDO!!! 

^ ^ T J I Z V Z - « — - - v i . EMPOMO KL AMERICA 
f . n o v f t . S S 1 ' " ' | M > , B q U ° ' t o d ° B - » " P P — 

I I « d l « « , r e a p p a r c c e u • c e l o b r c c « c r e d i t a d a 

M A N T E I G A D O C A R M O D a R I O C L A R O 
q u e t a n t a » S A I J H A D E S l i a v i a d e l » d . 
c l a d o r o s . D e p o i s , a « l e l x a d » » o s s e u s a p r e . 

Manteiga fresca 
Z r " " ' " I , i , u . J I e - » » e u l l n g a ( M i n a s ) . . S 8 i m « o r n o o s e x -
e e l l e n t e s q u e i j o « d u m e s m a p r o e e d e n c i a 

A g o r a , o 
M e x i l h ã o d e A v e i r o 

© B R E V E M E N T E 

K depois d . i s l 0 

A i o SC p ô d e p a s s a r b o m ? ! ! ! 
l e n h a m o « o v e r ã o . 

Emporio Sul America 
R U A S . B E N T O , 3 6 

J o s é P i n h e i r o d a S i l v a J ú n i o r 

S o b r o todM H c i d a d e s o v I X I m « o 

r o r a g a l , H e s p a n h a e I t a l l a , s o k r e 

L o n d r e s e P a r i s 

A « l e t r a s e n f r e g a m - u i m n u d i i t a m M t i 

Daniel Monteiro de Abreu 
« l o i b a n q u e i r o s 

PINTO DA FONSECA âIRMAO (do Porto» 
R u a 1 3 a © N o v e m b r o 7 

S . P A U L O 

SEMPRE Sil! 

Bua de S. Bento, 54-A 

«•»«I publico de 8 . Puulo que vendeu e numero 

lVorddentechffr Uoyá Êtomtn 

• VAM» Á L L t U í t 

Bahlfá no 

3 - 2 

I u o f l e n s i v o , 3 e nhsoluta pureza , cura dentro de y , . , ' 4 8 H O R A S 
corrimentos que exigiam outr'ora 
s e m a n a s de t r a t a m e n t o com : n j m -
nibu , cubebes , opiatas e injecções. 
Sua e f f i c a o i a é u n i v e r s a l m e n t ç r e -

! conhecida a„5 n[facções da b e x i g a , 
na cystite do c ó l o , no cu i r r l i o 

vesical, na h e m a t u n a . 
Cuda Capsula te r , h.ífflessò coih / i . . . 

t in ta preta v üoino ' (Wll 
"PARIS, 8, rua Vivienne, , m Mí: „ pt,macia.. 

M DE P E MM 
i i 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas Loções, a cura 

6 mfallivel da caspa e queda dos 
cabcllos, ficando a cabeça im-
pugnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

Comp, líalo-Pâulssíâ 
T l b T T S J - h - n m — I M P O R T A D O R A 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O D E 

e ESTATUAS 
O f f í d n a f i e d e p o r t o : A l a m e d a c i o T H u m p h o , 3 
E s c r i p t o r i o C e n t r a l R u a d e S . B e n t o , 2 1 

s . Paulo 
, opilaçao, amarcliào, cacsuco, inflam 
| mação d» fígado, nomes vulgares do 

anky lostomi.se, cura-se em 2 dias com 
I roso at<! liric . • 1 »rido „ ° , A n k. V I '- , J> i. t o n»i:><ia, remedio mais pode-

üos; ltacs c casas iie caridade do Estado S fftT " o t ^ - e i s - i „ ( r o d u z i , l L „„ 
c . d o i e s - o verdadeiro é era cabtas F » t n ^ ' 7 C p c , o r a - o s f u l 8 i l i " 

| r u r a d , , até „ o , :„i,h.rcs fijft,'J^^ 

. „ A Q C J a 1 1 Í C y d i n a P i " ' « i t « l ealiir o calo cm dias—com duas nrpiicaçScii diárias ;iedico i " 

D E P O S I T O l F A B R I C A 
NA 

C a s a H U S S O H 

Importadora de perfumarias 
R u a d o S ã o B o n t o , 3 4 

m S . P A U L O 

SAQUES 

« • d l « 1 3 d e o u t u b r o d e I » 0 2 - p r . m l a d o e o m a s o r -
t e « . « . . d * d a l o t e r i a d e 8 . P a u l o , I O C O N T O S « t o d a 

" ' » « I » 7 Î 7 0 t a m b é m f o i t e , f d . d a n í 
c n s " - A I , , d o n u < n n » 

3 3 5 4 
f Ä r ' t Ä Ä 1 I f be m a U l ° I ° , P " » « 

3360 foram . iidido« li rua de S L Í"™,, a s s l . m « ? d a » dczrna de 3351 . 
comprar as iortes q í c r.qui s í o c o r S . ' " S C g " n , i n 8 ° » • " " U . - f c t a . . Venia,u 

I l I u M l n a d o a l u z e l o e t r i « « 
, COMIIAMDIMTÏ, H. ATTOR" 

dl» 82 da correiita de SANTOS p u a — — — u v b v u v R l o ur DAniUi 
Rio it Janeiro, Bahia, Madeira, 
P r e . o d a . 1 ' 8 ) 0 8 » ^ ! 1 0 0 8 ' R o t e r d ã « , A o t a e r s i a e Hrtm*. 
P r e S o d a . p a . s t g . n , de f cla>,e p a r . Rotterdam, , ' n tue rp l . , C L ® n i B r ® « « l 
de 3* classe e ' S ^ n C l Z p ^ u e Ä ^ ^ 

E v 135$000 
Eecebe passageiros para as ilhas dos A(,'OHEK 

P a r . t r j t a - . . corn o . 
z e r r e i m e r , B f t l o w ft C o m p . 

I u . ß o a t o , 8 1 — S . P i i i i j 
U r t f o Man te Alegre. 1 0 — S A N T O S l L ® 

" ww 

da Grande Loter ia da Capital Federa l 
vat-o, eomsigo o / o s aosmesmos e le-1 

_ á " * " " d c S * B e n t o , 5 4 - A 3 - 3 
S a m b a d a , 8 d e n o v e m b r o — ^ 0 0 S O L T O S 200 

[ C o i î î p p i c d e s M e s t a g e r í e s M a r í t i m a s 

- ' f t p . »•••s , . . . 
f î t ! * ;S •••4';". • . • 

I V I O L E S T I A S , D O F Í G A D O 

1 ESTEND IDO E BAI' lLO PAQUITE 

O E l i x i r d o B O L D O e P I C H I ri. o . i . j ^ 

o E x m Sr. « S t ^ ^ - ^ t r o , 

, i n - r o m ï b ' ™ " c c u l l c o "»«»1 )0 RAIÍQK-S. r 

e Medicina do Rio de Janeiro 
R o c h a F a r i a , • «egaint« 
MV« á bis,orla therípeatlc . 

J ? 5 0 a n n o s « u e t e , n agenc i a s no Brasil 
f o rnecendo s empre saques a t a x a s as ma i s b a r a t o 
do dia para todan as c idades o villas de Fantu-
S a l , I l h a s e l l e s p . i r . h a . Vales p a r a todad as 
c o m m u n a s d a i C a l i a l T 

Agentes paru o Estácio de S. Paulo : 
G ^ a s r o i a , i s r o g u e i r a & o . 

L O J A DO J A P Ã O 
t i o S . E e x t t c - a . P a u t o 

—Com o emprego , , , ta"hTfelto h f w Í7» 6. ' " 2 0 ^ 0 " ' u * » ° ^ '895. preparados ph .nni« í» l&»° lo I T Z T / 1" ' S e ? " " a < " luenlc teatomuuhar-roa a e f C c I . . W " t " d o " T l r "•r"'«t-nM. •uoin, feliclUudo-ToB polo «,' uro d» m i i n, C " , , u o ^ « ^ « m e u u po.-a consumo. 1 1 0 ""»u-pulatâo com que alo eij.ostoi «Enlre outnis «»llenlarcl o Ellrlr . r>. u. m e t e co,„ Tantagcin ^ f " ' , " ' ' ' Mcrm dl.rU-
d«orroDI«j pertiu ba.«„ ftmedo^,,, U , í f l , l M do õgndo o tiasluiáá enlre nás; «s'„lm turn?,™ 1 '»«exlvo, fre*,„en. qne considero Éuptrlore, l d . t o l a , pondçmcom aesuranç« . o o',jócliro ?»ru,?, ' * 1"» cerre.: 

• Com tal M i ™ , ou,, applaudo Ti«menli h n í ' ° ' 1"" " de.linío. r f ™ ' " 0 ' ™ " " P^rraaêla n i S f ' h o m n " ' " l , r «•»Pleto, a Indu,-«Cumprindo e . ( , derer, . „ „ . c r e ^ ' v . , e t e . -Dr . ü . ^ ^ 

esperado do Rio da P r . t . e n , SANTOS, sa.iird no dia „ do corrente, ^ 
L i a b ô a e B o r d é o s 

V i a g e m flt.rantlda e m H , | j a 8 

O JIAONII ICO PAQUETE 

C H I L I 

rara n ,ais mform.çaes, coin os e o u s i g n a t a r l " ^ « S 

Rhsumati 
- a t é l i o j e n S o lia calopcdico in'eli ior-Tirä 1 dor logo nas primeiras applicações 

smo 

As dores rlieumati-
I'üs, a anemia a sy-
Ipliilis, e ec/.emus, fra-
/ i iueza pulmonnr, es-

Ccnsrrhéas A Salicylina Pimentel cura 
cm poucos dias, nuo trazendo 
a prostatite, o é a íinica in-
jecção receitada pelos me-

I S i r d a ; , h r u S ' « r í » . m a n Z 3 n 0 d a o V e l r o S f o ° , tZÍL % 
l | e n e r ( e 0 S ' d c s a P p a r c c c m com applica Ç 5Ís d a t l i í ,.na.js,iiit_niurdt'Ijia; Je insectos venenosos, é de um effeito admiravel. 

Privi legiado peio Governo Sanitar io dos £. U do Brasi l 
flffir i ' C < ; g a _ K t U í í S . P e d r o . 57, d r o g a r i a - R i o de Janeiro. Saint c .a i r i n . ieu te l -Rua José dos líeis, 15-Kngcnl io dc Dentro Rio dc Janeiro—deposito o fabrica. , U H > ' Wallet so.-.re. Rua da Quitanda, 33 . Drogaria Janv;-ot. 
Rua Uopjalvea Dias, 3 0 - C a s a Colombo. ( m l 

Pu^^atwo iw\\en 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E KfirSIG£JMKTE 
i contra PRISÃO £»E VENTRE 

Appr .oVÀoo PELA J u n t a c e n t r a l d e H y o i e n e p u b l i c a d o B i u z i l 

£ S ! E J ^ a J ' t e i . e ' X C ' ! ! í i u a " i < 1 ' , ' e , ^ g e t a l , i admiravel contra 

• Para gar intia ei i ja-se sempre a ] • . . „ „ A „ — 

» » " « » f « Â Í V U 7 í - K l 

I . 'M. • 

L í V e r p o a l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t a S t e a m e r s 
X U l l a L a m i » o r t & H o l t fiPRVIPO nD n . . . . . « E ü v i p D£ rASSAOEIKOJ PARA 

TENNYSON, de R.mtos 
•to Rio . 

COI.KHIDGE, do Rio • • • . 
llYRON, de Santos . . . ' . ' ' ' ' 

» da Rio 

NE1V-Y011K 

S O S K f ä 

27-1, BUA DE S 

p r o v a d a s p e i a r e p a r t i ç ã o s a n i t a r i a 
• H — " 

m e n i . d . T T r a ' t Z Ä » S , e° » Ä h r ' a n a < i 0 ' , « c o « . 

tratamento ^ A d i c d ' d o ' f h ^ 1 ' ™ ph»rmaceuUco Oran.do, para 
Uianaco, e muito i.rn. nrr,,!,, , ,.!.. , 

23 de ,br , 
1 do r.ovuuiirj 17 a 

29 
2 de deüembrj 

.'pliilitico.' 
pelo pharm.-

lo, m 
M i n e A i i q c l i i i a J i i K f i t e n . ( „ » , 

p a r a s c . v m a s , i n i t i a s „ o ' s t " ' ^ ^ ^ ^ 
s o b o t í t u l o 

a/ferjõe, do estomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 
a c ç ã o é l ' a d u l a e b e n e f i c a n a s enxaquecas, n a s inchações do 
ventre, proveniente de tnflammacâo intestinal, p e r i m e não 
i r r i t a o s o r g a ^ o h d o m i n a e s . O P r g a t i v o J u l i e n r e s o l v e u 
o d i f f l c i l p r o l , l e m a d e p u r g a r a s c r c a n ç a s q u o n à á a c c e i t a r a 
p u r g a t i v o a l g u n . n 

Deposito em Par is , B, rua Vivienne, e nas pr ineipaes Pbarmacias e I 
^ M O Ë ^ i x s s r - — 

rxf:r t^r'30^™ • s ä '^zr:: 
t i a r à o a m a i o r m o d i c M a d u e m i » r e . ; o s . ' c n 0 o n -

ccutiro Granado, e"muito"pròcurado nai-a "'iÍti ' ' 0 f T ° \ l"«P»rado' „ „ . 
«racnorriiéo, debilidade do orgànfsino, etc , r a t l m i ' " t o l , a c/,loro-a,icn.ia, pallidra, 

. r a ^ n t l ^ ^ ^ f e ? ' ? 1 ® Ef 1 ? r ' " f m 3 ™ u t i c " G r r n d o , de ta. tlca,- o sypliiliúca. 1 l ü " " k a r 0 organismo e curar as affcc s ões herpe-

m e n d a ^ o p . í o . ^ ^ r ^ ^ f e ^ n a ^ l i í í . 0 p h " m a c 5 3 t l " C a n a d e , muito recom-
Gran«do"o de w S T Z í A S l V t r S f e - ^ W r>'í>™aceutico 
Impaluji imo, etc. i r i iumento da^ moléstias do fígado, i tericia, 
nado, , <"> Pl-rmaceutico Ora-
cliltlco, anêmico, oscrophuloso 11 , r, n , í ' ' ? l r » , í l , r " ) " l ° b miil,atiço, ra-
íões e uma colher de «opa paVa as c r í a „ o í C U ' Í X ^ 
das ontZZiTdo " e l E o 0 r e " t » P i ! ; ; c j ; r r r l Í < i ' ! 1 ü r ; , n ? . ' 1 0 - « U d o t o 
„ . v i n h o « cK . r o , do pharmaceutií.^ U | inte.tii.ao«, etc. efficaz acção tónica e f e b r i C a c mnl ô  n , i f . ,1 , s u , , x c d : " l c 0 d l ! Labarraque, do determinada dosagem, nos casos' cn, m e ^ í 8 C " S I 1 " " « ! ™ ' activos o 

tiraulante. ' s o s c m ' i " c s o necessitar de um poderoso tonico o es-
ESTAS rilEPARA^UES sXo IilfIOftOSAMi:.\Tl DOSADAS E 8 E O l-|DAS DE 

O LABOBATORtO d f ^ Í S / ^ « v ^ S p 

os tiver a se,™ca Í o ?„, " ' . « P e w n c a s dos enfermo», ou , e nuera 
vedos ínspccUria Geral de líyghme? í > r c i ) a r a d , J 8 pliarmaceuticos, appi-o 

Pharmacia c drogaria GI!A\AD0 & C. 
1 2 — B u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

R i o d e J a n e i r o 
D e p o s i t o : N a s p r i n c i p a e s d r o g a r i a s d e S . P a u l o . 

I l l u i l l i l l i . , 1 » u | I I Z o i o e t r i e a 

Sahirú do PIO DE JANEIRO uri i - , -—, , . ->-X'H.u, no dia 1, do corrente, para 
B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N E W - Y O R W 

a - classe, do Rio de Janeiro p a r . N o W - Y 0 r k , 

<i« 1* e 3* ulaiH«. 

.. . "j. .... .... un.» UIIUUJ. \ 
lenientes de baldeação. 

Preço da passagem, en 
^dollars moeda americana) — —— WNU U.UUUJ, *—* 

E » Ä H c o n ^ S ! f ' P u a J o s é B o n i f a c i o , „ . 3 5 

C ! " K u a 1 5 d o N o v e m b r o , 8 2 
N O R T O N M E C r A W & a L D . 

_büa PRIMEIRO l e MARÇO, a s ' 

T r a n s p o r t s M a r i t i m e s á V a n a u r DE MARSEILLE 1 

O ESPLENDIDO E ItAPIDO PAOlTrTf 

J ^ y ^ S Q S M i L n i T I I ^ Q W 

î Drogarias 

C I R C O e P I K S I L I 

_ I 
27-A—RUA DE S. BENTC—27-A 

E m f r e u t a á , c a s a c i a r S i : 
s . P A U L O 

B u a I». A n t ó n i a d e Q u e i r o z - p r o x i m o d a ! rav f> ; ; s : í d õ R r a z 

M . . - . r L V " V - l e C ? m f n n I » ' « K q i i e e t r e , G y m n a s t I « » , 
i M u s i v a l , I" i i n t i n i f x i l e s p a , M i , n i c a , l í a l I a r S n a e Z n o l ô g S c a 

D i r e c t o r , AFFO NbO SPIHELLI 

h o j e h o j e 
G r a n d e e d e s l u i t i f s r a n f e f a n s s ã g l 

E S T K 0 N D 0 S 0 E S P E C T Á C U L O 
M a r a v i i l s i s « d a j i d s i a i i d a d e 

Luxo, ordem e limpeza, eão a divisa la Companhia 
' * i . n , , / r V T J H í t e '•cpr; sentar-se é novos e variados trabalhos, sobresahindo os tCmpre npplaudidos e affamados ar t is tas . ' n a 0 0 1 

S u c c e s s o e s e m p r e o u c c e s s o p e l o s 

T H E A T R O S A M T ' A N N A . 

firande C o m p a n h i a L y d s a S t a l í a s n 
E M P K E 8 A G. S A N S O N E & C . 

Sccié íó 3l l 
I'AUUKTE 

— — — — - c i H j i i - c u u c i e s s ü p e l e i 

Cachorros sábios 
em t o d a s 1 r e W a d e s S t a e a p i . Í M 1 1 Í g e " C Í S C a " Í n a ' ^ ^ U n t " causado 

LOSBEQUADROS 
e e ' 0 W M musicaes, que tanto successo alcançaram nas pri-Bie i ru noites, apresentarão hoje novos instromentos etc etc 

u m * 

Maest ro d :< 

K O J E - Q u i n t a - f e i r õ 

TEMPORADA DF. KlOÍJ 
o r e l i o s t r a , 

E s t i c a do 1" s o p r a n o 
3" HÉ( ITA DE A' 

Com a primeira Leoncavallo : 

f> d o o u t u b r o 
-OHATCBA 

s r a . B a r h a r e s í c l i i 
G a IWa*eecã 

única representarão da opera 

l ' O Î A C C O 

H O J 

e do I o tenor 
2 actos •estro 

ORLEANAIS 
no dia y do ontubro, sahirá, impreterivelmente, no 

OK 

Cantada pelos art is tas : C Anceschi. Malcsci, 

Segu-a a opera em 1 acto, do maeslro Jlascagni : Gavalleria Rusiicana 
Cantada peias a r t i s t a s : A. fiarbare' chi e I. Poli. 

Entrado em SANTOS, dia l(i, par:, 
G r e i í r i o - S T - S a , o I ^ E a j - ^ r - í i *=,<=» 

p o r t o s « c i m a « , c •»•" e h . s ^ o , , „ P U l o , l u s 

p l i o frs. 
" ' " i r . ' ' " " ' i s com os agente , : 

F m ^ J K ^ y M s s » e s s i m r o B & c . 
K n L f U , 0 7 n u a í l e H - V e n t o , 2 9 
K o B í « n H ° V R l m . 1 5 t 3 e N ° v o m b r o , 6 5 . 

W ' ° < < e J a n 5 » » * Q - H u a P r i m e i r o d e M a r ç o 3 1 

Grasse, O. líalesei, A. Anses-
a x x a h o r a s 

o querido da platéa 

com as «nas nova» pilhérias 
mais sisudo inglez e modinhas, fazer r i r o 
mi»,î, T î /. ». 11 (, itivirz 

0 T O N Y I M B E C I L 
promette p rovoc . r o ri«o com a snn boriesc» «nt rad . 

r - H . í e r t fnncçSe« tod . s u terç««-Mra», quartas, qnidtas, sahbados 
i " A H i m c f o t - m a n m é t , i f 2 horas , N i o Tm luei.» ea t r tdas e domin-

P r e ç o s 
Fr i / , 9 e c a m a r o t e s 70$000 

; Ba lcão , 1» f i l a . . . . I s S o o o 
Ba lcão , ou t r a s filas 12$C00 

Geraes B a v w Oi bilhete* í tenda, das 10 horas da manha á , n ,1, , „ , 

librett s completos de todas as operas 
Depoi, do espeeuenlo, h .ve rá bondes para t o d a . linhas. 

• \ O T A - l » o m » . . r , » , m . H n é e — r e d , « i , | „ « , » , 
h o r a d a t a r d e . A n o i t e , fl^ndioso e S | > e e t ^ „ l o 

avulsos 
' C a d e i r a s d e I a cluese l t$ooo 
Cade i ra s d e 2« c lasse 1 of OCO 
Galer ia n u m e r a d a . õ $ o o o 

3$000 
n. Braate-

bilheteria do the . t ro , r eudea se 

UiiSi í í m l i ii T r a n s p o r t M a r i n e s è Vapeur ii U m h 
O m a g n i f i e « p i K j n e t e 

F R A N C E awatl/y A TT,. n ivm^/ , m esper .do d . Kump» em SANTOS t 
fóouteviãéo 

r . r » 

no K IS do corrente, u h i r á p . r a 

e B u e n o s - A i r e s 

1|2 

•» t a s s a ^ . mais informações com o. eoMiga. t . r ios 
Antunes dos Santos & C. 

E m S . P a u l o — M u a d e S . d e n t o , 2 J » 

X . R i - Â ^ H Í X ^ f -

L-Sperado do Rio da Pra ta cm San to« sahirá, no d l . 21 para y 
G É N O V A E N Á P O L E S 

», . ,„ „ . V i a g e m r n n i d i i 3 3 i i a a P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
r c lasse-Genova e Nápoles m . 
3* * _ ' ; ; Boo f r j : 

Idem dito, idem, 2" classe, frs'. 1'.'. « S 
Idem dilo, a ' dita, f r s . . . . . 
Idem dito, ida e volta, 1« ciasse, f r s . : . ' : i í ™ 
Idem idem dito, 2« dita, f r s . . . . . ' i S 
Idem ideui dito, 3« dita, frs I " " " ! * ! ' 3Bi 

I'ara informações, com os consignatários: 
A N T U N E S D O S S A N T O S & G 

E m S - P a u l o — r u a S . B e n t o , c . 2 9 
X. . T E m S a n t o s — r u a 15 d e N o v e m b r o a No Rio d e J a n e i r o — r u a 1 ° d e M a r ç o , 3 4 . v t I u ü r o - 6 3 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f e c h i f f f a h r t s B e s e l l s c M 
BUiVKO EIPECIAI. m n p » « « O U U I U I VLL9 BLiiVIro ESPECIAL ENTRE SAtfTOS E HAMPCROO, COM E CALA. 

" O DE JAlfE.RO, BAHIA E LIsÓòA 
TAPORE. A SAHIR 

Pernambuco . . . „„ . Petropolin de outubro de novembro 
o PAQUETE AHEUÍO SAN NICOLAS 

«h i r â , «o 4 h 1 . de o n , „ b r o C S Í ' r . W . H A V C K E R 

P r e ç o d R j ; ' p l l ^ l : ^ . " r i S ! e r o j w B h â ^ e a 
a c o m p r a r - i ^ l r - T 

<r j * r f l*' p e ' ° Ih 21 -1 o O. ^ 

W A DO C O t U L K K C ^ ^ g — g , f l U A 

L » j ^ 


